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tem 25 por 


PORTO 14 DE MARÇO 


DA TENDENCIA PARA EMITTIR E EMPE- 
“NHAR TÍTULOS DE DIVIDA FUNDADA. 


Na historia das finanças ficará notada, 
como um ponto caracteristico do systema por- 
tguez, a emissão de litulos de divida pu- 


bliea, com vencimento de juro, para em- 


penhar. É 
Temos constantemente impugnado este 
principio nos nossos artigos, nãc podêmos 
transigir com elle. 1 
Felizmente, neste jornal, onde os actos 

se apreciom e não os homens, tractamos a 
“materia ainda mais desassumbradamento do 
” ÇA outra qualquer, porque estadistas de 


O systenia que desapprovamos. Ê 

= Entre Os dous meios que se offereciam 

pata supprir o deficit do orçamento, impos- 

tas e fundação de divida, Portugal sdoptou 
este ultimo, desde certo tempo. 

“1 Ha pouco, o imposto directo foi refor- 

“ mado, e os homens mais praticos na admi- 

- — nistração da fazenda publica esperem um su- 

gmento de receita, por este lado, digno de 

consideração. - pu , vi 

» Existe, portanto, mais um motivo, en- 
tre muitos outros e valiosos, para desejar- 
mos a elevação dos nossos fundos so: nivel 
normal em que devem estar com os da mes-| 
ma taxa de juro de outras nações. 

Acreditamos que 
se oppoem a essa alta, tão desejada e tão 

«onveniente: uma é à massa de titulos em- 
peohada a 40 por cento que pesa sobre o 
mercado, outra é não se ter visto um acto 
decisivo da parte do governo que o apre- 
sente completamente desvisdo do caminho 
financeiro da creação de divida publica fun- 
dada, que deve ir ougmentar 8 somma já 
-ovultada que serve de penhor a importantes 
supprimentos. a 1 k 

Infelizmente, dous actos recentés pare- 
cem indicar a permanencia n'esse systems. 

No projecto de lei apresetitado á ca- 
mata dossnrs. deputados pelo ministerio da 
guerra para começar as furtificações de Lis- 
hun figura a crenção de inscripções como 
meio de obter sobre ellas o dinheiro pre- 
ciso pars a despeza do primeiro ano. 

Até na reforma das cadeias as pobres 
inscripções vieram apparecer encarceradas na 
bypothese do empenho para os 25 contos 

ue annusimente se devem applicar á sua re- 

“mação “servirem a pager juro de quantia 
maior levantada para esse effeito! F 
+ Não tractamos agora de spre os pro- 
jectos a que nos referimos, porque o nosso 

igo é unicamente limitado ao augmento 
da divida publica nos termos que temos in- 
dicado. ' 
Sem prejudicar nenhum dos pensamen- 
tos d'esses projectos, despresando até o al- 
vitre, lolvez aproveítavel, de esperar os re- 
sultados da receita publica do presente anno 
economico para fixar uma porte dos meios 
que elles reclamam, parece-nos que fóra do 
syslema, que reprovamos aiíida se poderia 
achar alguma combinação financeira que não 
fosse a sabida creação de inscripções. 

O governo austrisco, habituado, ha 
muito, ao recurso do papel moada, não sa 
hiu deste meio para vencer qualquer difli 
culdade da gerencia das suas finanças. No 
emtanto, parece ter apparecido um plano 
qe tomando por basa as immensas proprie- 

lades do Estado mal administradas e mal cul- 
tivadas, que se acham empenhadas á res- 
ponsabilidade do governo para com o Banco 
de Vienna, substitue ao systema do papel 
moeda titulos que devem ser satisfeitos den- 
tro em seis mezes por meio de uma opera- 
ção sobre essas propriedades. 

» rNão conhecemos o systema para o acon- 
selhar e não sabemos se nos será applicavel, 
mas cilamos, O facto unicamente como prova 
de que se não póde julgar que em finanças 
só é possivel o que já mais de uma vez se 
- realisou. É 

*" Com o augmento progressivo do valor 
da propriedade lalvez o nosso governo achasse 
meio de realisar dentro em tres ou quatro 
snnos ama soma avultada pela alienação 
em “globo de parte dos proprios nacionnes 
que não estejam captivos a contractos feitos. 
Não te pense que pela indicação que 
mal-se nos desperta na ideia queremos pro- 
mover a aceumulação da propriedade. 

“Longe de nós esse pensamento. 

“O que o governo faz pelas vendas dis 
trietses 6 parcises serin feito por quem avan- 
asse os [undos. Dirão que o lucro do au- 
gmento do valor que de anno para anno 
vai subindo ns propriedade seria perdido pelo 
governo. » 

o negamos, mas é preferivel esse pre- 
juizo no mal que resulta para o conjuncto 
detodos os interesses economicos da nação 
do preçu relativamente baixo a que estão os 
seus fundos nos mercados monetarios. 

Ha uma eschola que julga a imprensa 


obrigada a subslituir sempre o systema que 


condemna por outro que lhe pareça melhor. 


Não seceitamos nem podemos reconhecer as 


indicações d'essa  escliola. 


E" differente a missão da imprensa e a 


missão do governo. 


não é-a acção administrativa que m 
sempre acompanhada dos elementos 


tralivos dos faclos de que não dispõe nem 


póde dispôr o jornalismo. 
Ser governo é governar, 


que reprova, 


ifferentes gremios políticos teem adoptado 


duas causas poderosas| - 


A observação que apresenta as duvidas 
que fez os reparos que nota as dificuldades 


4 e lomar um 
logar na imprensa é discutir, mas nem sem- 
pre a discussão subslilue outra á opinião 


Desejamos, portanto, que se apreciem 


um systema-que não é seguido por nenhu 


as finanças, e que está constantemente em 
opposição é alta do preço dos nossos fundos 
Conhecemos o precedente que influiu 


divida. 


cripções. 


foi acertado, honroso e de muito credito para 
a inteligencia financeira que o praticou. 
Comtudo, é mister notar que asnolas eram 


Ja em limite que se não podia exceder: a 


valer. O governo empenhando as que rece- 
bia, chamava so mercado as que estavam 
retidas pela especulação, e afinal ficava, 
como ficou, senhor do mercado. 

Nenbum d'estes cosos se dá com as ins- 
cripções, e por esse motivo não se póde es- 
tabelecer paridade entre os dous meios que 
talvez á primeira vista pareçam identicos. 


cla parcimonia na emissão da divida publica 


vermalivos. 

No caso de emissão desejamos que ellas 
se façam para venda por meio de negocia- 
ções de emprestimo como fazem todas as 
nações, e não para empenho sugmentaodo à 
somma de uma divida inclassificavel, porque 
nem é fuctuante nem consolidada. 
Quanto á massa de fundos que existe 
empenhada sem nos parecer impossivel que 
exista um systema de venda em proporções 
mais largas du que se tem feito e sen pre- 
juizo para o Estado; resignemos so que se 
está passando, porque com repetições de 
emissão póde dsr em resultado, sinda que 
mois espaçadamente, a subida do valor dos 
titulos. 

E" evidente que taes fundementos le- 


divida com destino a ser empenhado. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
VEREAÇÃO DE 21 DE FEVERKIRO. 


o duplicado da delibera s 
são de 10 de janeiro ultimo, em que se concedia é 
Santa Cass da Misericordia uma porção de terreno no 
cemiterio publico do Prado para os fins conston- 
tes da mesma deliberação, e n'elle exarado o ac 
cordao do conselho do districto de 31 do mesmo 
mwz que approva a referida deliberação: resolveu 
que olficialmente se désse conhecimento d'este re- 
lado é meza da Santa Casa. para ella authori- 
r pessoa que | munida dos competentes poderes, 
assigne a escriplura do contracto. 

Tove conhecimento por officio do governo ci- 
vil da portaria do isterio do reino que lhe fôra 
expedida, cuja cópia remettia inclusa, rela! 
conveniencia que resultaria aos orphãos recolhides 
no collegio estabelecido no edificio aonde se acha 
a eschola industrial, se a frequentassem, a fim de 
que à camara, tom ndo conhecimento da disposição 
a mesma portaria, providenceie de accordo 
director da mesma eschola para que se re 
as indicações. por elle propostas sobre esta 
portante assumpto : deliberou que este oficio e 
portaria fossem enviados por cópia ao snr vereador 
Dourado, incumbido do pelouro do referido col- 
legio, para com os precisos conhecimentos adoptar 
às medidas convenientes para comprimento da dita 
portaria se assim entendesse, ser conveniente. 

Ficou inteirada do officio do governo. civil que 
derolvia numerado e rubricado o livro que tem de 
servir pará se lançarem as actas das sessões da ca 
mara. 
Por officio. circular do governo, civil se recom- 
mendou á camara que a confecção do orçamento ge- 
ral seja feito nos prasos marcados na lei, e apre- 
sentado no conselho do districto no tempo d: 
pelo codigo admnistrativo, e outrosim fazendo-va- 
rias considerações sobre os orçamentos supplemen- 
lares, 48 quaes convinha fossem observadas, sem o 
que tão podiam ser approvados: resolveu que se 
désse conhecimento d'este officio á repartição de con- 
labilidade. 
O sor. presidente deu conta que tinha mandado! 
salisfazer o pedido feito por officio do governo civil 
de Bregança, de se remetter uma porção de laminas 
de vaceina, para ser propagada n'aquelle district 
iguslmente declarou o sur. presidente ter respondi- 
o no officio do vice-presidente da camara mupicipal 
de Braga, que pedia se lhe declarassem os dias e 
hora em que poderiam comparecer nesta camara 
algumas amas de expostos para elles serem vacei- 
nados 

Mandou que novamente se examinasse ns re- 
partição da contabilidade o rol da dertams feita sobre 
os parochianos de Paranhos. e que foi derolvido em 
officio do presidente da respectiva junta de parochia, 


tos segundo as indicações apontadas, e depois ser 
reduzido a postura, como era sollicilade no mesmo, 
vfficio. 

Teve conhecimento por officio dv direetor das 
obras publicas do districto de que eompareceria na 


sessão de hoje para ler lugar a vonferencia que elle 
tinha pedido. 


panhis Portuense de Iluminação a Gsz, em resposta 
ao que se lhes ditigira em 16 do corrente, de que 
empregariam lodos os meios ao seu alcance pars 
que a iluminação publica seja a melhor possivel 
porém se algumas irreguloridades se tinham notado 


mencionavam. 
Deliberou que se ditigisso um officio a 
Manoel Francisco Dusrle Cidade, ponderan 


de 


o alinhamento de 
blico, 


as nossas ideias como tendentes a impugnar, 


ma das nações onde mais credito merecem 


no arbitrio a que nos temos referido como 
sendo ums tendencia governativa reconbe- 
cidamente prejudicial. Foi o empenho das 
notas do antigo Banco de Lisboa, depois 
d'ellas terem tido o curso forçado e do go- 
verno se haver responsabilisado por essa 


A hypotbese, segundo nos parece, é 
inteiramente diferente do empenho das ins- 


O agio elevado das notas obrigava o 


governo a suffrer grandes perdas nas vendas 
forçadas que fazia, o recurso do empenho 


uma somma não só determinada, mas fixa- 


procura constante e obrigada as devia fazer 


= Os nossos princípios sho a mais restri- 


e nas eircumstancias actuaes à completa abs- 


tenção d'esto meio para crear recursos go- E 


vam-nos a fazer votos para que w governo 
adopte a opiniso formal de não erear mais 


em oMeio do governo civil 
camararia tomada em ses- 


a fim de verificar-se, se ss emendas linham sido fei-| i 


Picou inteirada por officio dos directores da Com- 


eram ellas devidas ás diversas cireumstancias que 


cidadão 
o-se-lhe 
que, em vista do contracto feito por escriptura pu- 
blica de 20 de dezembro ultimo, espera a camara 
que elle mandasse demolir o predio sito na esquina 
das ruas das Flores « Caldeireiros, para se dar a esta 
que se carecia para o transito pu- 


obras publicas do districto, e conferenciando-se 
sobre o modo de se dor execução ao decrele de 
29 de dezembro ultimo, accordou-se em se publi- 
carem editses para cumprimento da lei, cuja fór- 
mula foi mutuamente approvada. 

Deliberou que novamente se envi 
civil a planta do projecto d'abertura de uma nova 
rua desde o matadouro publico até é do Valle Por- 
moso, que tinha sido devolvido 4 comara em officio 
de 5 de junho do anno passado, pare que se ponde- 
rasse sobre as abservações feitos pelo director das 
obras publicas para ser alterado o mencionado pro- 
jecto, e que no officio de remessa para o governo 
Se declarasse insislir a camara no sua primil 
ideia apresentada na dito planta pelas razões emi 
das pelo architecto da eidsde e mestres de obras, 
com as quaes se eonformava a camara, é vão adjun- 
elas em cópia authentica 

Despaeharam-se vs requerimentos das parles e 
levantou-se a sessão. 


p 


se 20 governo 


z. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 54 DE 8 DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria ao governador civil 'de Portalegre si- 
gnificando-lhe que deu conhecimento ao ministerio 
da guerra do seu officio de 28 de fevereiro em 
que lhe communicava o honroso procedimento da 
escolta que acompenhara os fundos transferidos da 
recebédoria do concelho da Punte dó Sor para o 
te central do mesmo districto, repellindo o al- 
liciamento que pretendeu fazer André Néros, pas 
deiro, francez, residente em Estremoz. 

— Outra louvando o administrador do conce- 
lho de Thonar pelas diligencios empregadas para 
a captura dos assassinos do subdito francez mr. 
Berdin, empreiteiro da empreza dos caminhos de 
ferro de leste, 

— 0 contendo varias disposições ácerca 
cadeiras de geometria descriptiva e de phy- 
sica dos imponderaveis, ereadas pela carta de lei 
de 26 do mez proximo passado. 

— Outra determinando que o conselho da fa- 
culdade de theologia apresente um programma 
gers] com a ordem e distribuição das cadeiras e 
disciplinas que se devem lêr em cada um dos 
annos do curso theologico 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Ordem de pagamento do mez do fevereiro a va- 
rias classes do Estudo. 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 4. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Resumo do setivo e passivo do banco de Portu- 
gal em 28 de fevereiro de 1861. 


— msm. 
CORTES. 
CAMARA DOS Suns. DEPUTADOS, 
Sessão em 7 demarço. 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO, 


O snr presidente disse que sendo uma hora, 
e um quarto e não havendo numero legal para 
se abrir a sessão, eonvidava os snrs deputados 
presentes a irem trabalhar em commiasões, dan- 
SRA ordem do dia de ámanhã a que já esteva 
ado, 


Sessão em 8 de março. 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Sondo meis hora depois do meio dia, estando 
presentes 66 snrs. depotodos, abriu-se a sessão. 
Acta aprovada 
A correspondencia teve o devido destino. 
Teve segunda leitura um projecto de lei“do 
snr. Rebello da Silva, desigrando os censos em 
que deve ser exigida a habilitação do curso su- 
perior de letras estabelecido em Lisboa, 
O snr. Martens Ferrão participou que a de- 


bj pulação encarregada de apresentar a Sus Mages- 


| tade alguns autographos dos decretos córies 
“cumpriu. huntem a sua missão, tendo sido rece- 
bida com a costumada benignidade. 


a meza um projecto de lei. 

O sur. Telles e Vasconcellos, depois de man- 
para a mezo um projecto de lei, diase que 
parte da commissão do recrutamento devol- 
ara o meza um projecto do snr. Garcez que 
lhe foi remettido, porque tendô elle dado já o 
seu parecer sobre o projecto do snr. Cabral No- 
ronha, não tem mois do que sustentar o seu pa- 
recer, que está improsso e distribuido , quando 
elle se apresentar. 

'0 Polmeirim observou que lendo o anr 
Garcez apresentado um projecto sobre o recrula- 
mento, e tendo o governo de apresentar outro, 
parecia-lhe que haria anarchia mos trabalhos: é 
por isso seria bom que se, lomasse uma resaly- 
ção sobre o modo de serem examinados os 
projectos sobre este assumpto. 

Oanr. presidente disse que'a commissão es- 
pecial do recrulomento (oi nomeada neste anno 
para defender o projecto que linha apresentado 
na sessão passada, é quando elle se discutir po- 
dem ser apreciados os que versam sobre o mes- 
mo objoeto. 

O snr. Fontes, depois de mandar para a meza 
uma representação da comara municipal de Vian- 
na, pedindo que seja approvado o projecto de lei 
do snr. Noronha Cabral sobre o recrutamento, re- 
Terindo-se ao que em nma das sessões postadas 
disse o sur. Aragão Mascarenhas relativamente á 
suspensão do snr. Sequeira Pinto do cargo de en- 
fermeiro do hospital de S. José, declarou que quan- 
do o ministro do reino pralicara esse acto, foi 
em virtude de um cfficio da commissão dé inque- 
rito, que lhe fez saber que não. podia continuar 
no desempenho da sua missão, em presença de 
uma porteris da administração d'aqueile hospital, 

n que exercia uma pressão sobre as pessoas a 

inquerir, o que tornava impossivel os trabalhos 
da comissão. 
O snr. Aragão Mascarenhas disse que não li- 
nha censurado o acto da suspensão do snr. Sequeira 
Pinto; mas que lendo lançado uma censura sobre 
elle, um desfavor publico essa portaria; e tendo-se 
demonstrado pelo mesmo inquerito e pela resposta 
do snr. Sequeira Pinto, que não ha o menor moli- 
vo para ser censurado, queria saber qual era o acto 
que o ministro linha tenção de praticar para tirar 
de cima d'aquelle funcionario o desfavor que lhe 
provém da suspensão. 

O snr. ministro da justica disse que é verdade 
que a com-missão de inquerito dirigiu ao ministro 
do reino um officio mostrando os embaraços que en- 
contrava para continuar os seus trabalhos; mas a 
responsabilidade du acto da suspensão é toda do go- 
verno 

“O snr. Pontes disse que não declinava a respon- 
sabilidade do acto, mas quiz declarar á camara os 
fundamentos em que o baseou. 

Q snr. ministro da justcs dissé que é verdade 
que houve esse officio da cominissão de inquerilo 


dar 


por 
via 


Foi presente n'esta vereação o director das 


qual o governo não auviu, assim como o procurado) 
da corda, e sem mais nada determinou a su: 


panhando os documentos, que fundamentavam a poi 
taria relativa ás irmãs da caridade. 


boa» de ámonhã. 
Foi lida e op) 
jeeto de lei n.º 34 


uma representação do camara municipal de Pinhel 
pedi 
ci 


e com a estrada de Celorico a Coimbi 
Usnr. visconde de Pindella mandou pa 


verno. 


de Coimbra pedindo a approvação do projecto, qu 
elle apresentou para se votar uma verba annual par 
a restauração e conservação da igreja de 
O snr. Henriques Secco mandou para a mez 
uma representação dos povos da freguezia das Alha 
das contra a reconstrucção do concelho de Maiorca 
O enr B. F. Abranches mandou para a meza al 


vero e algumas notas de interpellação: 

O snr. Rocha Peixoto mandou para a meza dus 
representações. uma dos escriváesda comarca de Va 
lença, pedindo a approvação do projecto de lei n 

Outra da camara municipsl da Ponte da Barca 


ORDEM DO DIA. 


do projecto de lei n.º 27. 


O spr. Pinto Coelho sustentou o projecto. fun: 
dando-se em primeiro lugar que com as suas dis- 
posições não ofende «a Carta Constitucional nem 
a independencia dos juizes, porque esta consiste 
em não serem demitlidos sem sentença, mas não 
póde comprehender-so alem d'isto; e tanto assim 
tem camprehendido, porque então não deviam ser 
transferidos, nem se deviam ter adopiado outras 
medidas que podem ser consideradas como limi- 
tando essa dependem 

Em segundo lui 
necessidade de puri 
menos probos, é 
tomar uma providenci: 
governo aulhorisação pars por uma vez separa 
dos tribunaes aquelles juizes 


se no mesmo caminho, animados pelo exemplo, 


despachar pa 
emiant hi 


cessar 
O snr. Telles é 


medio ao mol que se quer atacar. 
O snr. Justino de Freitas 8 
com os fundamentos com que os outros 


vrodo 


para a sessão seguinte, 


vontou a sessão 
tram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE MARÇO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


interesse a nossa correspondencia de hoje. 


fa, seguindo no que vamos referir a mesma 


tante questão da' desamorlisação, 


dos sors. deputados da opposição, na noute 
de 7 para 8, no palacio do-snr. Ferreira 
Pinto, á Bôa 
as razões que tivemos para acrescentar o mais 
que d'aqui a poucas horas será ahi lido no 
mesmo telegramma. 

Questão da desamorlisação: 

Estando dado para ordem do dia de hon- 
tem na camara dos dignos pares, 0 projecto 
da desamortisação, principiou-se a divulgar 
ante-hontem no resto da tarde, que o snr, 
cardeal patriarcha , iria propor 6 adiamento 
da discussão sobre o assumpto até queo go- 
vernv podesse apresentar o resultado final das 
negociações entaboladas com o nuncio ácerca 
da desamortisação. 

O boato era, na verdade, pouco para 
acreditar. Na posição especial, por mais de 
uma razão, em que está o snr. cardeal pa- 
triorcha, conhecidas como são as suas inti- 
mas e obrigantes relações com o mais im- 
portante dos membros do gabinete, em pre- 
sença, finalmente, da cordura e até de certa 
timidez que o snr. D. Manoel Bento Rodri- 
gues mostra em tudos os seus actos e acções, 
ou se havia de duvidar do que se dizia ou 
se deria presumir que a proposta do adia- 
mento era combinada como governo. No 
estado em que seacha a questão, pretender 
adial-s parecia geralmente um comnyettimento 
arriscado de mais para quem está em certa 
pusição, para quem tem de manter-se n'uma 
altura que deve ser inaccessivel a menos li- 
songeiras conjecturas. 

Ha posições que não se podem susten- 
tar condignamente sem que se renuncie com- 
pletamente a alguns diseitos. As preeminen- 
cias exigem o sacrificio de muita vontade, 
determinam, por altas considerações de pro- 
prio interessee de conreniencia de classe, o 
repremimento , ainda que ás vezes penoso, 
de muito alvilre. q 

Além disto a sessão da camara dos di- 
gnos pares, do dia 18 de fevereiro ultimo, 
estava ainda muito nalembrança de todos. 


Em quanto ao inquerito nada dirá, porque eslá 
impresso, assim eomo a resposta, ainda que está de- 
pendente de parecer do procurador geral da corôs. já 
tudos podem fazer um juizo sobre estes documentos. 

Leu-se um officio do ministerio do reino scom- 


A requerimento do snr. Telles de Vasconcellos 
resolveu-se que fossem publicados no «Diario de Lis 
provada a ultims redacção do pro- 
O snr. ativar Baptista mandou para a meza 
indo a consltueção de um tamal que ligue esta 

a. 


a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 


O snr. Pinto de Almeida mandou para:a meza 
vma representação da junta de parochia de Santa Cruz 


nta Cruz, 


guns requerimentos pedindo esclarecimentos so go- 


pedindo que alli se estabeleça um circulo de jurados; 


Continuação da discussão na generalidade 


F nar 


b quez de Vallada havia proposto identico 


adiamento fundado nos mesmos motivos em que 
se dizia que o queria propôr de novo o snr. Car- 
deal Patriarcha, e o snr. Avila tinha-se op- 
posto a isso, declarando então solempemente, 
que na oceasião da discussão, o governo da- 
ria explicações sobre o assumplto, que de- 
viam satisfazer a todos os escrupulos. 

Assim, pois, ludo levava a crêr que se 
por ventura se perlendesse outra vez adiar 
a questão, não seria do snr. cardeal Patriar- 
cha que parliria a tentaliva, 

» Mas de fscto foi. Todos aquelles que o 
não esperavam estavam enganados. 

Tomadas bontem quasi todas as cadeira: 
des dignos pares, pois que foi a sessão mais 
concorrida por ss. exc.ºS meste anno, — cheio 
todo o espaço reservado para os sars. depu- 
lados, — atulhadas de espectadores as gale- 
rias, apenas osnr. presidente annunciou que 
se ia entrar na ordem do dia, o snr. car- 
deal Patriarcha levantando-se mandou para 
a meza à proposta para que o projecto fusse 
adiado até que fosse apresentada a resolução 
das negociações entaboladas com o Nuncio 
n'esta crio, ácerca do assumpto. 

Sendo em seguida admittida esta pro- 
posta à discussão, s. em.º fez por -sustental-a, 
sem que todavia adduzisse razões novas. Fal- 
lou da conveniencia que resultára do accordo 
com a Santa Sé, tanto pelo lado espiritual 
como pelo temporal, fez vêr que sendo Por- 
tugal um reino eminentemente catbolico, 
devia dar lodaos as provas de respeito para 
com o Santo Padre, ponderou o quanto con- 
vinha á tranquilidade das consciencias: ti- 


r- 


e 
a 


midas, a barmonia do governo com a Santa 
Sé, e invocando, emfim, o exemplo de Hes- 
panba, quando allitambem se tractou da de- 
samurtisação, declarou que só votaria por ella 
em Portngal, se nella conviesse a Santa Só, 


argumentando-se com a 
F tribunaes, que se julgam 
dente a necessidade de se 
e não querendo dar ao 


ue julgasse deve- 
rem ser separados,porque depois havia de continuar- 


volava pelo projecto como meio do governo poder 

os tribunaes juizes probos; e no 
maus juizes e se ha provascontra 
elles, faça o governoo seu dever, fazendo-os pro- 


concellos combateu o pro- 
jecto pela sua inconstilucionslidade; e comquanto 
julgue necessaria uma medida sobre o ponto su- 
«Jeito, não via nas disposições do projecto o re- 


nlou o projecto 
res o tem sustentodo, e ficou ainda com s palavra 


O snr. presidente dando para ordem do dis 
de âmanhã a continuação da que estava dada. le- 


O telegramma que acabamos de expe- 
dir para o «Comercio do Porto» deixou sem 


O essencial está dito, Agora só Lemos a cir- 
cumstanciar os factos de que demos notícia, 
e é por isto que começaremos a nossa lare- 


ordem em que redigimos o mencionado tele- 
gramma, isto é — principiaremos pela impor- 
falaremos 
O snr. Julio do Carvalhal leu e mandou para/em seguida do meeting, que deve ter logar 


êmanhã, daremos depois contada reunião 


ista; coneluiremos por dizer 


Nesta sessão, islo é, na mesma em que O 
snr. Fernandes Ferrão apresentou o parecer 
acompanhado da portaria do hospital de 8, josé, a sobre O projecto da desamortisação, já o sar, 


A s. em.Pê seguiu-se o snr. Avila. 
Depois do que dissérs o snr. cardeal 
patriarcha, o desejo de ouvir o nobre mi- 
nístro era immenso. S. exc.* ou ia defén- 
der-se e juslificar-se d'uma suspeita gravis= 
sima, ou is tornal-a em realidade. 
Aconteceu porém o contrario. À justi- 
ficação foi plena e inteira. Salisfez a todos, 
S. exc.º pronunciando-se contra o adia- 
mento do prejecto, sustentou a convenien- 
cia da sua discussão immediata, — mostrou 
com tanta eloquencia como com buns argu- 
mentos, que no projecto se não offendia o 
respeito que se deve é Santa Sé, — que no 
projecto se não supprimem conventos senão 
em conformidade dos -cancnes, — que o go- 
verno póde, segundo uma lei que citou, sup- 
primir os conventos que não contiverem mais 
de doze freiras, — que eonvinha apressar a 
discussão do projecto porque qualquer ou- 
tro ministerio poderia se quizesse supprimir 
completamente os conventos, —- que trsclando 
o governo de aceyrdo com s Santa Sé, o 
fazia unicamente por o considerar de con- 
veniencia, mas não de necessidade absoluta, 
—e, finslmente, que a discussão do projecto 
podia e devia abrir-se e ter logar sem re- 
ceio de que as negociações que ha sobre 
o aecordo se resentissem ou ficassem pre- 
judicadas. 

Ao snr. Avila seguiram-se tambem con- 
tra 0 adiamento os snrs. Joaquim Antonio 
de Aguiar e Fernandes Ferrão, orando todos 
no sentido da conveniência do projecto e, 
mostrando especialmente o incontestavel di- 
reito que os poderes publicos Unbam para 
providenciar sobre o assumpto sem neces- 
sidado do consenso da Curia Romana. 

O snr. conde de Thomar tomando tam- 
bem parte na questão, desejou que o sur. 
Avila declarosse por parte do governo, o se- 
uinte : 

1.º Se no caso do ministerio não con- 
cluir o acordo com a Santa Sé, porá em exe- 
cução a lei de que se tracta. 

2.º Se tenciona não dar cumprimento ao 
acordo de 1848 feito com a Santa Sé para 
não se prohibirem as profissões religiosas, 
o que terá lugar supprimindo os conventos. 
O snr. Avila respondeu logo a isto de- 
clarando, que o governo executará a lei mes- 
mo no caso não esperado de não conseguir 
o aecordo, que não supprimirá os conventos, 
ois que o governo tenciona conservar um 
em cada districto administrativo. 

O snr. visconde de Algés foi o ultimo a 
fallar sobre o assumpto, mas tambem em fa- 
vor do projecto. 


O snr. marquez de Vallada só pediu a 
palavra para requerer que a volação sobre 
o proposto addiamento fosse nominal. Deci- 
dido por unanimidade que assim fosse, pro- 
cedeu-se á votação. 

A proposta do addiamento só leve a seu 
favor os votus do eminentissimo porponento 
e os dos snrs. marquezes de Ficalho, de Fron- 
teira, das Minas, de Alvito, de Pombal e de 
Vallada, condes das Alcaçovas, d'Alva, de Mes- 
quitella, de Penamacor, do Sobral e da Tai- 
pa, e D. Carlos de Mascarenhas. 


Os dignos pares que regeilaram a pro- 
posta do snr. cardeal patriarcha; foram os 
snrs. marquezes de Loulé e de Ponte de Li- 
ma, condes de Bomfim, da Graciosa, da Pon- 
te, de Santa Maria, de Rio Maior, de Tho- 
mar e de Peniche, viscondes d'Algés, d'Alho- 
guia, de Balsemão, de Benegazil, de Campa- 
nhã, de Castellões, de Castro, de Fornos de 
Algodres, de Gouvêa, da Luz, d'Ovar, de Pu- 
dentes, de Sá da Bandeira e de Laborim, ba- 
rões d'Arruda, de Pernes, de Porto de Moz 
e da Vargem da Ordem, D. Antonio José de 
Mello, Pereira Macedo , Sequeira Pinto, E, 
P. de Magalhaes, Ferrão, Margiochi, Silva Car- 
valho, Aguiar, Larcher, Silva Custa, I. Gue- 
des e D. Pedro do Rio. 

Em conclusão pois, como annunciamos 
no nosso telegrama, houve 38 votos a fas 
vor da rejeição do adiamento contra 14, 


e 


ot 
são do projecto começa ij 


gno par que fallou 

O resnltado da 
perar muito, 

As negociações com a Santa Sé devem 
tambem ficar terminadas dentro de poucos 
dias. A unica duvida ou embaraço que resta, 
“É sobre a designação previa e precisa dos 
conventos e das cosas de educação que de- 
dit Ure do 
: E" uma ultima exigencia da Santa Sé 
mas a que 0 governo não póde acceder des- 
de já por depender isso de informações e de 
resolução que demandam de lempo. 

q Vindo.se a um secordo sobre este ob- 
jecto dá-se por concluido o convenio, nos ler- 
mos quê já annunciamos. 

Passaremos agora a (sllar do meeting 
d'amanhã. 


O governo depois das providencias dejworsmos em commentar mais sériamente a 


que já demos conhecimento aos leitores, & 

respéito das irmãs da caridade, entendeu 

que havia satisfeito ao principal senão uni- 
co objecto que se dizia ler servido de fun- 

damento para a convocação do meeting, e 

neste sentido pessoas influentes na situação 

fizeram por desvanecer os principses indi- 
viduos que haviam tomado parte em tal re- 

solução para que desistissem d'ella. Não o 

poderam porém conseguir. Hontem á noite 
- a associação patriolica do Beco do Rozendo, 

reunindo-se em sessão plena, resolveu que 
efectivamente houvesse o annunciado mee- 
tinig, e que se fizesse a representação pro- 
jectada;, na qual segundo nos informam, se 
pedem a reforma da camara heredilaria-e 
providencias para que se assegure ao povo 

o pão baátatõ.? Es 

Por certo (ido se prepara para vêr a 
grande manifestação popular, na qual toda- 
via se espera qué haverá a maior ordem. Ao| 
menos são estas as disposições dos membros, 
da associação patriotica. etnia 

E" da reunião dos snis. deputados da op- 
posição que passamos a faltar. e 

Estiveram presentes 66. Além d'estes 
apresentaram-se cartas de sete snrs. deputa- 
dos que não pôderam comparecer, mas que 
declararam concordar com as resoluções que 

se lomassem. 4 

- Presidiu 9 snr. João de Mullo Soares, 

O sr. Fontes foro primeiro que fallon, 
mostrando a conseniencia da opposição per- 
serverar nos meios legaes e parlamentares que 

tendessem a Jar ao paiz um gaverno que li- 

vesse o appoio das duas casas do parlamen- 

to é que melhor Iractasse dos melhoramen- 
tos mórses o malerises-que de toda a parte 

são reclutnados: 3 e a 

Sobre a questão das irmãs da caridade 
nada se resolveu de definitivo, Depois do exa- 
me dos documentos que foram apresentados 
pelo snr. ministro do réino á camara elecli-| 
va, é que hoje vem no «Diarios, é que se 
ha-de lomar a deliberação que parecer mais 
conveniente aos interesses publicos, conci- 
liando-se estes com o respeito que se deve 
ás diversas opiniões que ha sobre o assumpto. 

Resolveu-se mais que a opposição se 
escudasse em tudos os seus actos col 
galidade e prudencia, que se não 

com rioléncia em nenhuma ques! e, 

fim, que se não negasse nunca o appoio a 
é qualquer medida e publica utilidade, que o 

governo ainda apresentasse. + 

“Fsllaram no mesmo sentido os snrs, No-| 
gueira Soares, Thomaz de Carvalho e outros. 
Os snrs. D. Rodrigo ds Menezes e Mou- 
sinho declararam lomar parte na questão das 
idade, do modo que lhes pa- 
se ligarem aos seus amigos, 
presença do numero dos snrs, de- 
putados que concorrersm a esta reunião, e 
da resolução que tomaram, os amigos do go- 
verno exigem com inslancia a dissolução da 
camara, y já 
O «Porluguez» de hoje publica já um 
arligo n'esto sentido, 

. O governo, porém, está, por emquanto, 
sem saber como resolver ou sabir da grave 
siluação em que se acha. Governar com a 
camara é já impossivel, mas a dissolução 
tem tambem os inconvenientes, que todos 
prevêem. A je 

“Seja, porém, qual fôt a resolução do 
governo, não se póde fazer esperar, 

- A meeting de ámonhã póde influir. para 
que na segunda ou lerça feira sa nos offe- 
reça motivo de fazer, um, lelegramms mais 
imporianto do que aquelle que tencionamos 
fazer para dar conta do meeting. 

Não podêmos proseguir.. Fica-nos ainda 
muita cousa que dizer, mos falta-nos o tempo. 

- Não é possivel, escrever mais dentro das 
poucas horas que temos. 4] 

Amanha tambem não poderemos escre- 


ver muilo, porque queremos ir presencear o! 


meeting. 


“ POST-SCRIPTUM. 


Houve na camara dos dignos pares um 
Iamettavel sutcesso. O snr. visconde de Pu- 
dentes quando fallava nã discussão da de- 
samorlistção caiu com um ataque apopletico. 

Ha esperançã de que se salve, 

Foi conduzido -a casa na carrungew do 
snro Batristcho, indo seompantiado dealguns 
distinctos medicos, entre eiles o sor. Bento 
dy Freitos Sogres: 


Este triste gcontecimeênto fez suspender 


os trabalhos parlamentares em ambas as ca- 
matos, = 


REGO4, 6 DE MARÇO DE 1861. 
E [Do nosso correspondente.) 
Depois da nossa correspondedcia de 24 


de fevereiro, poucas transacções de vnlto se 
teem dado em negocios de vinhos, a não ser 
algumas pequenas partidas de consumo, con- 
servando-se firmes nos preços que menciona- 
mos. Ultimamente porém appareceram algumas 
pipas do alto da provincia de qualidade mais 
geitoss do que mencionamos anteriormente, 
e este vinho Obteve o preço de 459000 réis: 
Contiaúa a mesma escossez de vinhos de 
prova kmpo, é sa apparecessem alguns dos 
que se pudéssem chamar bons, de certo te- 
riam pretendentes. Eis a razão por que se não 

je notar tnovimento n'estas especialidaddes. À 

Tambem egora, que q rio sé lem torna-!para se constituirem em associação do lavra- 


-|tada da utilidade publi 


O COMMNERUIODO PORTO. 


lar 63. navegação, todas as alten: 


a 


*oltadas para as carregações, oque 

desi iagnanto antes Pre- 
os os para as lotagõi na 

de 25000 

vida sobre 


gias.de exportação já Es, 
gás, , & se não fosse 41 
o resultady que terá ns camara dos pares o 
projecto “da lei dos vinhos, leriam chegado 
a mais baixo preço nina. A decisão da ca- 
mara dos parestirá [szer com que as guias, 
om não valham nada, ou subam ao duplo, 
ou mais. 

De agoa-srdente nenhuma entrada tem 
até agora havido para ser despachada n'este 
ponto fiscal pelas razões que expendemos nº 
nossa anterior correspondencia , e findará o 
mez de março sem beneficio algum se rece- 
ber da tal tão preconisada providencia |! 
Simulacro tristissimo de beneficio... Quando 
a agoa-ardente possa vir chegando, já os em- 
pregados estarão n'essa cidade. Não nos de- 


tal providencia, porque esperamos que o di- 
gnd ministro da fazenda, meditará um pos- 
co sobre o assampto, dando uma organisa- 
cão permanente ao que ds nada vale da ma- 
neira como está, se, como, entendemos, ha 
vontade de salisfazer ao que é de lanta justiça. 
Temos sempre tanta repugnancia em censu- 
rórmos quaesquer actos publicos, como im- 
mensa alegria quando temos occásião de 
distribuir louvores merecidos. Mas não re- 
euamos-no cumprimento 'de nossos deveres, 
embora seja preciso chegar alto. Esperam-se 
bôas porções de agoa-ardente de Hespanha, 
e mesmo de. outros pontos do paiz, que de- 
vem produzir algam abatimento nos preços 
«este género. Sabemos que havia ordens da- 
das para serem despachadas n'esta  Locali- 
dade algumas partidas de ago-ardente mas é 
provavel que se tenhas dado contra-ordem, 
pois que, quando aqui chegassem, já encon- 
trariam fechada a porta da casa aduaneira. 

- No 1.º do corrente foram levantados lo- 
dos os. trabalhosda estrada do Salgueiral à 
Regoa. Informam-nos que, fôra em conse- 
quencia de se esperar uma nova commissão de 
tengenheiros para estudar pela terceifa vez tão 
desventurado traçado | Paréce incrivel o que 
nos dizem, e mais ainda por ser ministro das 
obras publicas o snr. Horta, am quem con- 
correa todos os requesitos necessarios à um 
secretario de Estado, Por lhe sermos affeiçoado: 
é que nos custará se o virmos iludido. 

* Se bem nos lembra, já vieram duas com- 
missões de engenheiros para o mesmo fim, 
além de pessóa competente como inspector, 
etodos foram cancordes nos trabalhos apre- 
sentados pelo director, que já haviam sido 
approvados regularmente, tendo sido deela- 
a expropriação: a 
fazer-se. Já admirou bestênto a vinda das 
anteriores commissões, depois deste negocio 
ter transitado em julgado, que fará com uma 
terceira |. Áinda não queremos acreditsr em tal 
acontecimento, que nos levaria a inui graves 
considerações, além de vir mostrar, ou 
a leviandade com que se procede em nego- 
cios importantes, ou o proposito de descon- 
siderar todos os homens da seiencia, que fo- 


isto se dá com a vinda da uma 
issão, O que-nao-se-julgaria se) 
por acaso se visse uma nova directriz n'esta 
estrada?! A vergonha de semelhante passo 
recahiria sobre a secretaria de obras publi- 
cas, pela volubilidade que mostraria nas suas 
resoluções, que devem ser sempre madura- 
mente. pensadas antes de serem dadas à exe- 
cução. E' convenientissimo não dar motivo 
a que os povos crejam que é : aos pode- 
rosos que se concede protecção, e que se 
nega aos que o não são, 

Não acreditamos no que se quer, dizer 
a tal respeito, porque seria um escandalo, 
cuja responsabilidade ninguem quereria' d 
mor sobre si; é mesmo porque o sceptici 
mo tomaria o lugar da bôa fé mais profan- 
da;das crenças mais arreigadas. Não ha-de 
ser assim, porque oshr. Horta é um minis- 
tro digno, e tem uma reputação ilhbada. 

Se não queriam que continuassem os tra- 
balhos na estrada até á chegada da nova com- 
missão, fizessem-no muito embora, mas em- 
pregassem então os' operários a erguerem os| 
paredões 'cabitas- pela cheia do rio, que é) 
uma obra urgente. E" uma vergonha conspr- 
var-se mo estado em que está, a não que- 
rerem inulilisar mais de 20 contos de réis, 
que 'se devem ter gasto” n'esta' estrada. 

Repugria-nos acreditar que esta delibe- 
ração partisse da iniciativa do ultimo inspe- 
etor, pelos grandes conhecimentos que pos- 
sue, e porque é tido por um dos primei- 
ros engenheiros d'este paiz, e não podémos 
suppôr que désse um passo tão errado ; mas 
sê 0 fez, não ha desculpa que lhe possa apro- 
veitár. 


Se a commissão em que fallam viesse 
para cousas geraes, como, por exemplo, pa- 
ra vêr se se livrava a estrada das maioros 
cheias que possa haver, todos estariam de 
accordo, se por aceso fosse possivel elevar o 
feito da estrada a mais 4 metros, que a tan- 
to chegou a recente eheja ; mas não nos pa- 
reco muito facil, a não a levarem muito mais 
distante e com grande rodeio. Finalmente, 
melhorem-se as cousas no interesse geral, que 
todos applaudirão, não assim se só altende- 
rem ao de qualquer particular. 

Se é tão facil mudar de' opinião na re- 
partição de obras pablicas, para que hão-de 
teimaf em trazer a estrada de Villa Real ao 
Seuhor dos Afllictos, e não dar-lhe outra di- 
reeção, -de sorte que entre: no interior da 
villa ?. Não mereceria esta circumstancia que 
fosse tomada em consideração ?- De certo, por- 
que aproveitova o geral, e dava-se uma sa- 
lisfação a uma terra importante, como está. 

Não vamos adiante n'este assumpto, por 
agora, mas ficamos d'stalaia para desfarmos 
semelhante meada, sa às cousas não se fize- 
rem em harmonia com o interesse público, 
ie não será enlpa nossa se alguem ficar preso 
por algons de seus fios. 

Correm &s consas de tal fórma n'este nos- 
so desventorado paiz, que não haverá reme- 
dio senão acreditar que por aqui foi aberta 
a boctta de Pandora. 

Hontém ne casa da camara d'esta villa 
teve logar uma reunião dos delegados das 
camáras do Douro, dentro da demarcação, 


s ; dores do paiz de Douro, e assim darem uni- justo, 


dade e força ás suas representações. 4 

Au TEN d'isto frtim Sed qn ga, 
em consequencia dB um requerimento que 
varios lavradores lhe dirigiram, & a quê el- 
Ia da melhor vonínde se prestou. Entênde- 
mos que os requerentes e a camara anda- 
rom neste ponto muito avisados, e farão 
de certo um grande serviço ao Douro em ge- 
ral, se por acaso conseguirem vrganisar-se 
convenientemente, o que nós do coração esti. 
mamos, como filhos que somos d'esta terra. 
Compareceram representantes de 10 camaras, 
de 42 que-foram convocadas. Começaram lo- 
go pela nomeação da meza, e em seguida 
traclaram de uma representação á camara dos 
pares onde está para diseutir-se a lei que 
respeita a negocios do Douro, finslisando com 
a discussão de reforma de seus estatutos, 
por serem deficiontissimos os que havia. Foi 
adoptado um-projecto de representação apre- 
sentado pelo sir. dr. Manoel Pinto de Araujo, 
representante d'uma das camaras ; movendo- 
se apenas uma pequena discussão na parte 
em-que seu author convém em acabar com 
as provas. 

Os que impugnavam semelhante disposi- 
ção liveram de teder por falta de razões, ape- 
sar dasmetaphores por que se explicavam. Ha 
gente que não tem feito senão dormir ha 20 
ou trinta annos, sem poder vêr as melamor- 
pboses que se teem operado em todo o mundo! 

Pela simples leitura do projecto da re- 

presentação que ouvimos lêr,, não podêmos 
aprecial-o devidamente, mas pareceu-nos que 
bistoriava bem a questão, no sentido em que 
desejavam os lavradores. 
Pena é que o snr: doutor Araujo não 
entrasse mais largamente na qnestão de re- 
formas, — que estamos persuadidos estão no 
seu pensar, — e que de certo o teria feito se 
não conhecesse que linha de arcar com pre- 
juizos e preconceitos de pyrrhonicos que se 
conservarão estacionarios alé  á consummação 
dos seculos. A inteligencia e certas idades 
não se podem prestar a isto. Respeitamos to- 
das asopiniões para que nos respeitem lambem 
as nossas, e é por isto que. havemos sem- 
pre de fazer a justiça devida a quem o me- 
reça, sem que affeições ou resentimentos, 
nos façam mudar d'esta linha de conducta. 
Embora o snr. Araujo não fosse mais largo 
em concessões, — que podia fazer sem com- 
prometter os negocios que defendia, antes pelo 
contrario poderia aplinar mais difficuldades 
que necessariamente se hão-de encontrar, — 
assim mesmo foi um dos que comprebendeu 
mais a questão. 

Não iremosagora mais além n'estas con- 
siderações , mas: talvez: que o façamos um 
dia com toda a franqueza e segundo souber- 
mos, não tendo duvida em emittirmos a 
nossa humilde opinião, — que é pela liber- 
dade do commercio, mas liberdade de tal 
sorle que não degenere em licença prejudi- 
cisl à todos. a 

Não pudémos Tér sem grande interesse 

a interpellação feita-pelo-snr. visconde de 
Gouvêa ao snr. ministro das obras publicas 
sobre diversas cousas do Donro na quals. exc.à 
mostra bem quanto se interessa pelo paiz, on- 
de é um grande proprietario, e D tonheci- 
mento "pr. Aem das cousas de que 
falla. O snr. visconde bem merece dos po- 
vos do Douro pela: solicitude em adrogar 
uma causa, lão justa, mas tão abandonada 
por todos, principalmente pelos qua estão é 
frente da governação do reino. Fallou s. exc.* 
no que nós tambem já temos escripto em 
diversos numeros d'este jornal, com a grande 
diferença que a sua voz eloquente e authori- 
sada, na camara de que é um dos ornamen- 
tos, obterá facilmente o que nós nunca con- 
seguiriamos.. 
Como muito bem diz s. exe.º, a estrada 
de Villa Real, que medirá 4 leguas; ha 8 
annos que trabalham nºella por falta da-re- 
messa dos meios necessarios, apesar de ago- 
ra ter tomado mais algum incremento. 

Em quanto á estrada do Tavora ao Vi 
rosa, O que-se tem praticado é uma inand' 
ta immoralidade, por terem desviado d'ella 
os meios que só para ella deviam ser ap- 
plicados, pelo emprastimo contrahido, .snbre 
uma dotação especial que Lem. No «Commer- 
cio do Porto» de 22 de novembro proximo 
passado livemos ocessião de fallar mais lar- 
gamente sobre esta estrada .e sobre a do 
Salgueiral à Regoa. Mas o que há do mais 
vergonhoso nisto é que do sitio de Bagans- 
te é Foz de Mil-Lobos está de tal fórma in- 
transilavel, pela ultima innundação, que nem 
pessoas 3 pé podem passar. Não'se conhece 
se por alli houve algum caminho, e para al- 
guem passar precisa de fazer grandes rodeios 
ou estragar as propriedades proximas da mar- 
gem. E notem que agora teem uma grande 
frequencia estes sítios, além da alagem em 
grande escala n'esta estação. Nestas circums- 
tancias, os bois .e cavalgaduras invadem as 
propriedades, que: estragam horrivelmente. 
Informam-nos que o direetor este districto 
já pedira meios para desobslruir estes obsta- 
culos, mas alé agora nenhuma resolução. 

Quaesquer desgraças ocensionadas por es- 
tes obstaculos recabirão sobre o governo, 
que não quer olhar para estas ruinas. Na 
mesma vrgengia está a estrada de Sirga do 
Salgueiral á Regoa, por onde ba tão grande 
transito diverso, e por onde não podem pas- 
sar as diligencias diarias do Porto á Regoa, 
sem gravo riso dos passageiros. A'cerca da 
estrada do Salgueiral á Regoa já tinham os es- 
eripto bastente a tal respeito nesta nossa cor- 
respondencia, antes de lêrmos a interpellação 
de s. exe.*, e por isso nos absteremos de 
continuar n'esta materia, a não ser para di- 
ter que não são treze contos e tanto que 
nella se tacm gasto, como disse o snr. vis- 
conde, mas sim mais de vinte contos, sem 
que por ora pars nada sirva, por se não ter 
ocabado de à romper de maneira que désse 
alguma viação, 

Sobre. o. pedido do snr. visconde para 
a compra do enxofre, a fim de ser distribui- 
do pelos lavradores menos abastados, já nós 
tocamos em nossa correspondencia de 22 de 
janeiro, lembrando mesmo a conveniencia de 
empregar a despera das provas n'este soc- 
torro “tão util quanto inuleis são as laes 
provas, Mas a dar-se esta providencia, deve 
ser já, já, do contrario nada virá remediar 
esto anno. A'cerca do que s. exc.* pede para 


as estrades vicinaes do Douro, nada ha mais 


de tommmunicação. Se) o seja 


roados de bom resultado, 


NOTICIARIS. 


causa justificada, o snr. presidente abriu 


tecedente.. 


de causa, écerca 
quim Xaxies de 
approvado ma sessão antecedente. 


a prete 


na sessão antecedente, foi mandado 
va commissão. 


a presente sessão. 


composta Jos mezarios, 
Balthazar , Sousa Cirne, Monteiro Braga 


culdades.. 
Proc 


acompanhada de uma 
musica. 


N.S. da Lapa. 


do viclima .d'uma apoplexia fulminante. 


| 


umie se lhe: prestaram soccorros, porém 
| 


|pella de Santo Ousi 


Levaram-no para casa n'uma maca. 


o espancaram gravemente, 


tiçã lome contas aos espancadores. 


vaes, commandante interino do regimento 


a tomara elle 4 sua conta: E assim foi. 


etju-se a opera «Maria de Rohan». 


rem os guardas das aulas para o theatro 


estudantes 


da ordem, 


só andavam intromeitidos os 


são tidos. 


com a preferencia des que communi- alli 


quem com os diversos tos do rim, po 
que as ha inalação feria a qualidade 

o snr. 
depênde de outras vontades que não a d'el- 
le, — aslquiriu incontestaveis direitos á gra- 
tidão dos povos do Douro, e nós congratu- 
lamo-nos em que tantos esforços sejam co- 


Janta geral do districto. — 8.º 
dia de sessão. — Ante-hontem, estando pre- 
sentes 10 snrs. procuradores, faltando 2 com 


sessão. Foi approvada a acta da sessão an- 


O snr. presidente. participou ter expedi. 
do o oficio ao sor. governador civil, a pe- 
dir as informações de que carece a commis- 
são de fazenda, orçamento e contabilidade, 
para lavrer.0 seu parecer com cunbecimento 
o de João doa 
uza Guimarães, como foi 


Não bavendo objecto algum de expedien- 
tc, nem outros quaesquer trabalhes, o snr. 
presidente declarou que a junta ia desde, já 
dividir-se em trabalhos de  commissões para 
se occupar do expediente dos que lhe estão 
commettidos, regando que com. preferencia 
se oecupassem do da repartição das contri- 
buições pessoal e predial que tem praso. fa- 
tal, dentro do qual devem de estar conclui: 
dos, e do orçamento districtal,. enjo projecto 
á respecti- 


E, dando para ordem do dia os traba- 
lhos apresentados pelas commissões, levantou 


Santa Casa da Milsericordia. — 
A Mesa da Santa Casa da Nisericordia tinha; 
resolvido conferir o titulo de provedor ho- 
norario d'aquella. Santa Casa. ao snr. con- 
de de Ferreira. Uma commissão. da meza , 
os snrs, reverendo 


Brito, foram na 5.º feira entregar o diplo-|. 
ma a s. exc.2, que o recebeu com todas as 
manifestações de subido apreço, declarando 
que aquele litnlo era, de todos o que linha | 1860 
o que amais grato lhe era , pois considerava 
a Santa Casa da Misericordia do Porto cos 
mo o primeiro estabelecimento pio do paiz, 
e que espera provar por obras a predilec- 
ção que por ella tinha; e concluiu dizendo 
á commissão que se, lembrasse de s, exc;? 
sempre que a Santa Casa se visso em diffi- 


issão de Passos. — Houve hon 
tem procissão de Passos na Fuz, Lessa do Ba- 
lio e Grijó. Na: Foz e Lessa a concorrencia 
ido povo, tanto da cidade como das aldeias, 
foi immenso, concorrendo para isso, 0 bello | « 
(e améno dia que esteve. Os caleches e char- 
a-banes: não tiverem paragem, Na.Foz era 
um mar. de gente. A procissão ia aceada;, 
gnarda de honra com 


- Faliecimento, — Falleceu na noite 
de ante-hontem para hontem, o snr. Joaquim 
José da Silva Mattos, proprietario, é com- 
merciante que foi. n'esta cidade, «e morador 
na rua do Breyner. Os responses de sepul= 
tura devem ter logar h je na real capella de 


Qutro. — No sabbado recebgu-s0 n'es- 
ta-cidade am telegramma, com a“ noticia, de 
que o emprezario da companhia Lyrica do thea- 
|tro de S. Carlos, Vicente Corradini, linha si- 


Rãortes repentinas. — Hontem de 
tarde, o snt. José Antonio de Sequeira, mo- 
rador no largo da Bôa Nota, á Torre da 
Marca, e negociante qua fui do seda e retroz 
nesta cidade, indo passear com alguns ami- 
gos, na “otessião em que chegava defronte da 
igreja de Lordello, foi fulminado por uma 
apoplexia.. Ainda o levaram. para uma loja, 


ataque foi falininante e 4 morte instantanea. 

No alto da Bandeira, em frente da ca- 
idio, um homem do Coim- 
brões que-so-cahir da tarde, estava n'uma 
taberna, comendo azeitonas, foi tambem ful- 
mitiado por âma apoplezia.e cahiu logo morto. 


Espancamento.-— Hontem, segundo 
nos informam, duas caixeiros levaram, ao 
engano, um seu collega até Campanhã e alli 


E' de crêr que a euthoridade local ta- 
masse conhecimento do casu para quea jus- 


Acção meritoria. —Fallecerha dias, 
quasi repentinamente, um sargento do regi- 
mento de infantéria n,º 18, casado. Os seus 
camaradas fizeram entre si uma ,subscripção 
para o enterro; O snr. tenente coronel No- 


sabendo isto, declarou aos sargentos que 
dessem o producto da subseripção á xiuva 
do seu camareda, que a despeza do enterro 


'Fheatro Iyrico — No sabbado re- 
Houve 
àstante. -goncarrenaia e isto porque se os- 
perava grande espectaculo fóra do palco; po- 
rém a anthoridade entendeu , e bem, que 
mais vale prerenir que remediar. Além das 
precauções policiaes que tomou, pediu aos 
surs. directores da Eschola Medico-Cirurgica, 
Academia e reitor do Lyceu pára monda- 


como fim, provavelmente, de que, no easo de 
desordem, haver quem pudésse designar os 
As precauções produziram bom 
resultado e, felizmente, não houve alteração 


Entendemos que a authoridade deve ser 
energica e fazer-se respeitado, mas é para la- 
mentar que a mocidade estudiosa se envol- 
va nas intrigas do palco, em que, até aqui, 
ociosos, que 
não curam do bom ou may conceito em que 


Caminho de ferro do morte. — 
Publicamos hoje um communicado que fal- 
la do traçado do caminho de fereo dy norte 
no concelho da Feira, Chamamos para o que! quando clle'teva de se ausentar, em conso- 


iz a attenção dYsnr. ministro das obras 
publicas, porque o Easo é momentoso, e ao 
governo cumpre tomálio na devida conside- 
ração. a 


r 


A 


visconde bem succedid id Cuidado com e gatunos! — No 
clamações que fez, —porque a sua satisfação |sabbado foi um individuo fazer compras á 


praça do Bolhão. Um gatuno que alli anda- 
va a espreilar cecasião de escamotear algu- 
ma cousa que lhe desafiasse o apetite, pôde 
xêr que o individuo trazia dinheiro em ouro 
n'um bolso, e cozendo-se com elle, com uma 
limpeza que valeria. uma: ovação ao famoso: 
Hermann, lhe escamoteou 11 libras. O rou- 
bado não deu pela sorte, mas quando quiz 
pagar alguns objectos que mercadejara, achou 
de menos o dinheiro que pouco antes linha 
comsigo. Não vendo outro meio de tornar 
a haver á-mão as 11. libras, dirigiu-se ao 
snr. regêdor de Santo Ildefonso, que sem 
perder tempo tractou de indagar quaés os 
galunos lidos e havidos como lnes que ti=- 
nham andado no; dito mereado. Descobriu 
um, que sendo preso, declarou que um ou- 
tro lhe dera a guardar 5 libras, que logo 
entregou. A menciunada authoridade empre- 
gou as medidas convenientes para ser coptu- 
rado o galuno que déra a guardar ao ou- 
tro as5 libras e que provavelmente é o author 
do roubo: l 

Soldados honrados. —No mez pas- 
sado na cecasião em que se traclava de ef- 
fectnor 8 transferencia de fundos da recebe- 
doria do concelho da Ponte do Sôr para o 
cofre central: do districto de Partnlogre, ap- 
pareceu alli um francez por nome André Ne- 
rós, padeiro, casado e estabelecido em Es- 
tremoz, pertendendo aliciar a escolta de lan= 
ceiros n.º 4, que fôra requisitada pará au- 
xiliar a-conducção do dinheiro, 'a fim de con. 
sentir no roubo que se premedilava' contra 
o respectivo recebedor.. 4 a 

Os soldados repelliram a proposta do 
francez e deram parte ao commandante, que 
o fez Jogo saber 4 authoridado administra- 
tiva, formando-se immedialamente o -compe- 
tente aulo, que foi remeltido ao poder ju= 
dicial. a 

Em uma portaria do ministerio do reino 
louva-se o comportamento da mencionada es- 
colta proprio da reconhecida honra e brio do . 
soldado. porlngarz. n alecalago 
Sociedade Mionie Pio Geral. — 
Recebemos o relatorio e contas da gerencia 
da direcção do Monte PioGeral, no aono de 


E" lisongeiro o estado do Monte Pio Ge- 
ral, que; no (im de 1860 contava 898 socios; 
Em um capital permanente de 170:700g000 
réis. “ 
Esta sociedade fundou-se em Lisbo no 
1.º de oatubro de 1840. 

Os pensionistas, existentes no fim de 1860 
eram em numero de: 189. 1 

A importancia total das pensões recebi- 
das pelos pensionistas até 31 de dezembro 
de 1860 é de 54:3969275 e 4078890 a dos 
dotes ás pensionistas que casaram. 

Este resumo demonstraesuberantemen= 
leo estado próspero do Monte Pio Geral e 
dispensa: toda a recommendação. . 1 

Eounge vá .o agouro, — Um perio- 
dico democratico bespanhol faz'a seguinte 
peagleciniaana diz se cumprirá so pé da 
letra y E 
Victor Manõel será- coroado rei d'Halia 
no Vaticano; a Austria perderá o Veneto; a 
Hangria se sublevará; Garibaldi entrará em 
campanha na primavera; a Prussia apresen- 
tar-se-ha à frente da unidade allema e porá 
em disponibilidade os pequenos: soberanos 
fendaes; perturbação continua: da politica: 
germanica; a Hespanha e Portugal se unia 
rão n'nma só nação [Vade vetrol] 

Eres vezes horror. — Em Daho- 
mey den-se ullimamento outro d'esses hor- 
rendos sacrificios com que os régulos de 4- 
frica se desfazem dos prisioneiros que não 
podem: vender. 

Bahadung, “o'grande rei de Dabomey, 
que os inglezes esparam sejn o promotor da” 
cultura do algodas para surtir as fabricas 
de Inglateren, mandou” ultimamente fazer 
ontra grande matanga , que uns dizem” de 
2:000 e “outros: de" 7:000 prisioneiros, em 
memoria da morte de sém pai. 

Uma testentúnia: presencial, ainda que 
involuntaria, diz que vin correr o sángua 
hamano como sa fossê a “innandação dum 
rio para um grands deposito. Outra testes" 
manha diz que os satrificados recebiam a 
morte com perfeita inlilferênça. , 
O governo inglez mandou um consil 
para tratar com o rei Babsilung, é cónseguir 
della ubolição “dos sacrificios bomanos. 


Um homem de Estado que to- 
ma estado. Diz uma correspondencia da, 
Londres que o condo de Cavour vai esposar 
lady Mopetoun, filha de lord Hopetoun, 


Seisma em perspectiva. — 4 re- 
cente, publicação de um livro ameaça pro= 
duzir uma scisma em Inglaterra. Alguns eo- 
elesiasticos protestantes das Universidades de: 
Oxford e de Cambridge, homens de grande 
seiencia e virlule, publicaram ha poucos 
mezes um livro intitulado «Ensaios e Revis- 
tas», em que cada um examinou a seu modo, 
2 sem acordo eom os outros, uma das ques- 
tões religiosas mais palpitantes da. actuali= 
dade ; expondo, assim» principios  contrarios, 
em materia mui grave, ás doutrinas que pros 
fessa a religião anglicana, 

Publicou-se ultimamente. uma quinta 
edição d'este livro, .e della taman dez mil 
cxemplares q oólsto alngadar de livros Mud= 
dic. O fato deu origem a engarniçados po= 
lemicas, 

Os bispos protestantes remnirsm-se, e 
por unanimidade condemanaram o livro, O 
Íncto é unicona- historia da Igreja Anglicana. 
Guardava os livros e o dinhel- 
ro; — Descobriu-se em Londres uma fraude 
de 66:000 libras praticada pelo principal 
gnarda livros do Banco Commercial por meio 
de entradas fietícias. 

Por oecasião da descoberta das fraudes 
de Pullinger, em prejuizo do Banco da União, 
us directoros do” Barco Commpreial fizeram 
o mais minucioso exame do estado da sua 
caixa, dos segs livros é contas correntes, ete., 
e viram que ludo estava em regra. E, com- 
tudo, ha dez annos queo guarda livros lhes 
roubava muitas mil libras sterlinas, e “só 


o 


“ Antônio Alyes Almeida Araujo 


quencia de úm ata ue: dé parólysia, é que 
se descobriu o deficit! 1 - 
E Este B 


xros Durden. ”, 

Var: 

Subseripção para to ao poeta 

ão para a monumeni po 

k dades Div Luis de Camões. 
João Mendes Ozorio, (Porto). 
Boaventura Pedro Iria, [Setubal]. 
Antonia Sara pd Lado Ma 


Antonio Dis Ferreira, [idem]. ..... 28250 
Antonio. Ferreira Mendes Guitnorões 


“[idem). ossos sida 
Joaquim Mauricio Lopes, ea 
Visconde de Lagoaça [idem]. - 


Gertrudes Alves [idem]... ...- 


nd: , 9 caixas com laranjas e 2 japoneiras. 
Luiz Bernardino de Magalhões Pinto, agaso [não está disposth a outras Concessões, a que ps Sadia e ed Alarm, E. Gaetano da 
João Pereira , dem]. 98250 [exige que o. novo praso seja rigaroso, e que, de STUGRHOLHMO —No brigue Malhilde, M. 3. Gue- 


Manoel de Mattos 


José Augusto Rodrigues Cardozo , 
[idem 
Mid 


... 


$500 


q , abbade de Valbom 
José Pereira Leite...... 
im Pereira Rozas. 


Thomsz Nunes da Cuntia, [Porto 
José Julio da Costa, [idem).. 
Constantino Rodrigues Batalha, [idem] 
Victorino Cardozo dpi: [tee]. 


Manoel Lopes Martins, [idem 
Padre VoiD ataque vei 


300 - 


Manoel Bernardes Branco, [idem]. 
Albino José da Cunha; ..- 
M. B;:S. Rangel, (idem, 
Antonio Pereira Barros, [idem] õ 

Joaquim Francisco. da; Cunha Reis, ] 
[ida svinart av visa ashosavinoo 


8500 conselho do imperio, ácerca da Rmancipa- Litros 
Antonio Francisco Mais, [idem]..... 8900 161810,00 
$500 termo. A emancipação proclamar-se-ha du- 2274,00 
rante a quaresma. - º Despachado para consumo : 
PARIZ 4. — As noticias de Nova-York ; No'Porto. a 

adido Truco. ... + 4500 (chegam á 19 de fevereiro e conteem p dis- ano 

Doutor Alfredo Seabra... ccemcrao o. so do presidente da nova Confederação do sul. 
Pedro Antonio da Cruz, [idem]. ...... “40 tomar conta do seu cargo, no dia 18 pp 
A O ana Ud — disse: « A nossa volta á União é do todo Enntas + aEDO 
espa = ap Réis.. exaz 508500, possivel. A separação Era Pg ê espiao q PER dE 
4 E mencion e cincoen- e se o Norte a atacar, sustental-a-hei as SERES 21262,00 


ta mil e Pio entos réis, já foi entreguo em|Brmas e tomarei represaliasna marinha mer- 
Lisboa ao ill? sur. Carlos Krus, lhesoureiro | cante. . º 
d ne A posição de M. Lincoln é dificilissima 

neste momento. Gravitam sobre elle cireum- 
| staneias que o opprimem por todas es partes.| Balanço do Banco do Brasil, pertencente ao 
ntsasiigimisl o -g=6] "Uma: fracção do seu partido oppõe-se a que 
a » consinta a extensão da escravidão, e a maioria 

) ê do mesmo é contrari; 


ii É ) x 
o) isso o monumento a Camões. 
Por o 2 de março de 1861. 

N João. Mendes Osorio, 


da nova estrada da Feira a Souto Redondo ro se salvará com o auxilio 
proposito o poderosos; de que a generosidade destes 
, não à Fo protectores é interessada, e de que o go- 


e o dirigiram e d 
| sus indiferença o de 


minho de ferro do norte n'este concelho, 


que 1 rep o gmotl 
ASR TRAIR o o traçado ; 
donosso patrivio e babil engenheiro Souza 
Brandão , /0s de MM. -Rennie e, Púito 
desviou" 0 caminho: da-terra firme, de 
Silvalde até as Senhor da Pedra, do- 

- pelo areal | Os inconvenientes d'este traça- 


terra 


to que é mui lo, rari jã-se que 
um go Ebert cedro 
de examitinr dquell: traçado. Se no o 
d'este empregado velerem mais os fbnára t 
sesido paiz que às da emprezá, - 
peramos, é de err ek dO governo não appro- 
ve semelhanto traçado. Em todô o caso, fi-) 
camos de sobre-aviso. E 

QUI 


“do Havre de 2 e ds Brúxellas de 2. 
O general Fergola, commandante da ci- 


dodella de Messina, ameaçou bombardear a puta e. 
idod. ole he PERCO ron-lhe que|; ir aba? 
Prioia h e tino, 4 latas com salpicões. 

u o lleial da gusríicão por enda|  IDEM.—Na galera Amisade, 3. ). AOliveira Pal- 

victima que houvesse na cidade e que con-|cão, 1 caixão com salpicões. 
PEUNAMBUÇO Na barca Corca, E 6. Soa- 

res, 1 embrulho, com um resplendor douro: 4 

[9 “da Rocha, Brito. 100 caíxas com bátitas ; À: | Letras descontadss - 

AD da Cunha & UM 30 mólhadas d'arcos de pau: | irao de hypolhec 

à P.' Cardoso, 100 barris com chumbo; d. Lo Al) pis DS ar h o Meca = 

tervieram para evitar' o derramamento de/"es.-1 caixão com peixe de escabeche, 75 caixões 


fiscaria os Dens dos oficises que estavam na 
eidadela para indemmnisar a cidade dos prej 
308 quê sofiresso. 

Parece que 05 consules estrangeiros in-|1 


liberdades publicas: 


q 4$s00 docta da França 
pi Bortok $8350 A questão de Syria parece achar-se pro- 
a visoriamente resolvida. Lord Russell decla- 
rou ha camara dos communs que, por pro- atas 1 e meia pipas de vinho; 4. T. Glama, 
2g250 |posta da Austria, as potências decidiram que 
28250 |, oceupação fronceza na Syria se protonga- 
24250 ria até io 1.º de maio. o, 
O «Morning Post» diz que à Inglaterra |com do 


triaco. 


dade. 

- PURIN 3. — O fogo contra Civitella del 
Tronio principiou. hontem. Esperam-se em 
Messina tropas itolianas ecarbilheria, 
S, PETERSBURGO 3. =As deliberações do 


attituds, disse elle, deve decidir da con-|com cebolas, J. Pereira 


a, [ide kg 24250 accordo com o governo turco, exigirá, aconteça | des. 3 vol. com meios de solla. 


A i ã ; or que acontecer, que a Syria seja evacuada 
Manoel Martins Marinhas, [ide]... 28250 ni oocha Res. 


250 Vê-se portanto, | se que surgirem novos sá 
=" 4500 acontecimentos, a “questão trará graves confli- jo DE poseio 
: 500 etos diplomaticos que talvez ponbam-em perigo! & sihral, 
500 /3 aliança anglo-franceza. 1 
3 Soo 'As noticias de Pariz, dizem que o go- barriess e 2 costaes de bacalhau, P. P.B. Braga, 2 
k 8500 verno austriaco está resolvido, a mandar tro 
s, para Roma, no cazo de-que se retirem 0S/ga Silva Junior. 1 fardo com lonas. 
. ancezes. 
“e Não é acereditavel a notici 
a AUS écia «+ 8500 ),S aecreditável, à Ol 
odor sh 2 tal passo , apressaria a luta entre a 
seda ad snp/a Aulria, e traria a campo a questão vene- 
500|Ziana, com muito provavel desvantagem para 
8500] côrte de Vienna, sobretudo na siluação 


É anormal, em que se, acha o imperio aus=] 


a, porque um |Sê 
Ualia é 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
- LONDRES 3. — Diz o «Observer» que o 
informou o commandante do 
orta de Messina de que seria responsavel 


tinsy [idem]. uses speseseseeminio o Em pessoalmente se presislisse em ameaçar à ci- 
au 


a lodaa lransacção. » 
PARIZ 5. — O «Moniteur» de hoje diz Accionistas....... 
que M. Delangle apresentou o seu parecer 
ácerca do negocio de M, Mirés. Neste pa- 
recer chama-se a altenção do imperador so-|Caixas filiaes. 
fue o baniquei- Substituiçã 


que-castiga o-codigo pensl--M. Dalangle acres= : 
centa que a instrueção do processo continua Emissão em circula 
com cuidado e perseverança, e declara por|Letrasa pasar. - 
“RNA Co tio + | ultimo que se cumprirá a jusliça se, contra 
xemos, nro +90 mal, «que já nãojo que se. lesperá 7 


- Dei / não desvânscerem as Ganhos e peria 
tem. remédio, e fsllemos do traçado do ca-| ateusações que se dirigem a M. Mirés, 


“PARTE COMMERCIAL. 
es PORTO, 8 DE MARÇO 


Petas de S$U0O—a prata 
fa a a = & Oncas hespanholas—a ouro 
do são “evidentissimos, pois que as areias sol-|Ditas mexicanas—a ouro. 
fas é movediças devem prejudicar o cami-|Soberanos—a prata... 

Ouro terceado—a our 


inaltisarg dias Lot) BASES Oredã Além Palacas hespanholas—a prata.. 


Patacas mexicânas—a prata. 
Prata em barra—a our 
Cinco francos— a ouro. 


c v. periêncente Gomez de janeiro de 1861. 
78980 8$000 » 
158000 158150 ACTIVO, 4 
148150. 148300, | accionistas ... 7.287:900000 | 
48490 48500 | Acções por emittir... 5,524:200g000 
18990 25020 | apólices da divida publica de 6p.e. 4,319:0005000 
£930 8950 |Letras descontadas. 6,506:8508322 
939 — $950 | Letras caucionadas. 826:800g000 
; Letras de hypolheca S71-0005000 
8880. 8920 | Titulos emliquids 
8920. + a Letras a recebe 
81234) 8125 | Contas corrente: 
$880 Caixas lies. 


- ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


barta Monteiro 2.º, 3 
ho, 2 barris com azeitonas; À. 
m Es Salem À caixões com chapeus de 
. Fermin , ito com, palitos ; 
cê Ayres & Pilhos, 4 e 3 quartos pipas eU quinto com | Llcros e perdas. — importe dos 
id de'5; da Pariz de-8 vinho; Viuva Azevedo & Pilhos, 300 aneoretas com 
ê »jazeitonas ; M. F. do Costa Guimarães, 120 caixões 
com vinho engarrafado, 
EM-— Na bares Tamega, Sousa Guimarães, 
vol, com ferragens. E 
Ka barca Pormozo. RJ de Sousa Chris-| Halancete do Banca Rural e Hypothecario, 


= J. da 


+ sangue já inutil: para. a/ qausa de Francisco LL. |“ sebo Em pRO Pa felEs (de; (td. 


erical toma a peito a causa da 


a Sê, 


vistas, 
continuar a mesma politier, não sá o aban- 


da Dea 100 canastras com alhos; D. Azevedo e Silva, 12 vol. |Sa sd 
donarão, mas estão dispostos a favorecer ou- diversos; A. M. dos Santos, 2 Mg salpicões, 2) ella.» o Ea 


caixões com chapeus de lã e 1 vol. com fazendas. 


tras combinações iyúnsticas, - 


. 


B. T. M, Ferro, 


á p Pata”. — Na barca Pslmeira, J. A. da Rocha So- 
“O conflicto do; governo francez com a Ibrinho, 2 latas. com salpicoes; à. V, Mendes, 200 | oi ir 
côrte de Roma prevecupa a opinião: publica) resless de cebolas; J.J d'arávjo Moraes, É Cai-l paes de ge k (9 
em França, em vista da energia com que q/Xão com obras ide palheta e 1 gaiola com aves ; 
rui clerical to 10 vol divêraõo. 00 a 
4 . — Na barca Brilhante, M. 3. Mon- 
anta TE: :UQ teiro Braga, 1 cavallo, 1 vol. com arreios e 2 
Segundo a «Independencia belga», .os|saceos com palha; A. V. Mendes, 200 resless de 
penes discretos deffensores do. poder tempo- pese ea e e de ig ros É 
Ê aixõe: SEN 
ral do Papa confessam, que se apoiaram O |marães, 3 jumentos, 21 saccos eom palha, 2 di-| Emissão 
Imperio, em quanto esto favorecia as suasjtos com milho e 6 dilos com farelo; 4, F. Dias 
hoje que elie não póde ou não quer| Guimarães, 2 vol. com fazendas. 
IDEM.—Na barea Alfredo, F. ]. Gomes Valente, |Contas correntes, 


1, E'Aravjo Gui-| Capital. 


| 


4 ditas de dito e 196 caixões com dil 


quartos p 


5 barris com vinho. é 
LIVERPOOL, ) 
eli 


r jota, A. À, Lameiro, 
. Dusrte, 46 caixas 
2 ditas com laranjas; T. 1. 
Smith, Son & Johuston, 3 pipas de vinho; DM. 
Feuerheerd, Junior & 6.º, 120 esixões com rolhas; 
T. G Sandeman, 42 pipas de vinho. 
HAMBURGO. —No palacho Gem, Taylor Fladgate 


saecos com tolhas. ! 2 
JERSEY —No brigue Harmony, J. F. de Lima. 
Junior, 2 saccos com rolhas e 6 caixões com vellas 
de cebo; Warre & C.º, 5 vol com vinho, 2 pacotes 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
f março 9. 


Na galera Amizade, Noble 
abricas & 3 coslaes de bacalhau, 
PSR4—Na barca Palmeira, Noble & Siárat, 30) 


fardos com lonas. | 
PERNAMBUCO —Na barca Corca, Joaquim José 


- MARANHAO —Na barca Brilhante, Assenção & | 
hliago, 2 caixas com retroz, F. P. Torres & C.º, 50 
barricas com farinha triga. ! 

*LONDHES. — No brigue Blyth, F. FP. Tortes & 
à, 228 saccas com trigo. 


- COMPLETA DESCARGA. 
xanço, 9. 


LISBOA.—Vapor Lusitania, cs 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa, 
Clara, cap: Neves, . 


- Contente, 
— Barca Santa 


TERMOS DE CARGA. 
manço 8. 


TERRA NOVA (por Jersey). —Brigue Harmony, 
167 ton., cap. Messervy: 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUSSARDENTES. 
mança, 9 
Manifestado para deposito. 


— ep 
BRAZIL. 
mes de Janeiro de 1861. 


ACTIVO. 


«1 7,440:0008000, 
Letras descontada: + 25,45U:TB4SIT2 
Letras caucionadas. 5 715:9608000 
Diversos valores 2,273:2939519 
18,490:5438218 


sgate “do 


ão e Te: 


PASSIVO. 


19,830 4008900 
6,083:0698771 
66:7598413 


Contas corrêntes »+5 
Caixas Filiaes .. 


Fundo de reserva. 
Canibal gs sus cecis 


a T300.2758257 | 


Balanço 'do !Banto Commercial e Agricola, 


Obras na casa do Bánco. 
Yaterial do escriplorio e emissão 
Mobilia..... 


28,506:898$115 


Capil 
Emissão, 1 
Letras a pagar 
Fundo de reserva 
Caixas filiaes. 


. Dividendo 


versos interesses lançados al 
boje, dependentes de liquidação... 


pertencente ao mez de janeiro de 1861. 


ALTIVO, 
Apolices da divida publica-geral. «+ 


Dilas a receber... 
Tilulos em liquida 

ficio do banco e bêmicitorias. 
Material para emissão e expediente, 


Caixa de depositos 
Caixa geral..c.-.. 


PASSIVO. 


8,000:080000 
4,970:8068009 


ca. i 
E : E v. Lisboa). — Na bai nta |. 
Tinha cansado grande impressão O dis- ah a. Reta fes pasta a reg “e 


(curso do senador Pietri, que declarso que| vinho; . F. de Lima Junior, 1 saeco com rolha 

'o poder temporal do Papa estava perdido, | caixões com velas. K = 
e que agora só se devia tractar de salvar), TERRA NOVA —Na barca Augio, Warceçã G+, 
o poder espiritual, e levantou-se energica- 
58000 mente contra as ameaças da reseção, cuja 25 cortigos com 


g 
30,000:0008U00 |, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ido li s! is =. RIO GRANDE DO SOLON p 
O partido liberal mostra por isto = rolos lia BP: é 
tentamento, pois entende que quanto mais Siça & pi 

anco fundiu-se no «London West-jo governo fôr atacado pelo partido resecio- 
minsler», e sobre 05 accionistas é-que pe- nario, mais procurará apoiar-se na extensão 


zm os prejuizos da fraude-do, guarda li-jdas 


PORTO, 11 DE MARÇO. 
às JL uoRas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Vapor de guerra Lynce. 

Barca Sympathia. 
“Uma escuna. 

O vento é N. (forte) eo mar bom. 


Tontem às 5 horas e 20 minuos da lard 
navegou do N. para o S. um vapor. 


= ig 
PORTO, 9 DE-MARÇO. 


ENTRADAS. 


NENW=CASTLE, 13 dias. —Patacho Camões, tap. 


Campio, tarvão, a José Pereira Cardozo. 
LIS 


3 


Na petição reclama-se a reforma dos po? 
deres do estado, que não teem correspondi- 
do á sua missão, e pedem-se outras provi- 
dencias. Ad ves = 

Os promotores do «meeting» acusam vio- 
lentamente o orador de deslealdade. 

A Supposição de que houve deslealdade 
provem de apparecerem-á ultima hora alguns 
individuos dirigindo-o «meeting.» 

D'estes só alli conheci o snr. Azevedo 
Vieira. 4 
A associação patriotica voi protestar. 

A logração foi surrateiramente planisada, 
concorrendo para isto-invocar-se o nome do 
enr. duque de Saldanha. 

Osnr. visconde de Podentes está melhor, 
e quasi livre de perigo. 


| ANNUNCIOS. 


Theatro de S. João 


ÃO se tendo reunido numero suficiente 
de accionistas, fict transforida a reunião 


HDs, 8 dias. — iate Triimpio dô Guadinna, [da assemblés “geral paraco dia 47 do “cor- 


mestre Silva, encommendas. 

ns SANIDAS. 
las! 
ta, encammendas. 


Roraa, lasiro 


TERRA NOVA. — Patacho ing. Skipwilh, cap. 
AE 
LUNDRES. — Brigue ing. Blylh, cap. Coleman, F 


vinho, etc. 
IDEM 10. . 


ENTRADAS 


LISBOA, 8 dias.—Rasta Flôr do Porto, mestre 


Barros, encommendas, a J. T. da Costa e Silva, 


Cruz, sal, a dt. P. da Cruz. 


LISBOA ; 8 dias. — Hiate Margarida, mestre 


Serra, bacálhou, a . R. Tesge &C. 


RIO GRANDE, 72 dias. —Barca Paquele do Mo e) 


Grande, cap. Sobral, couros, a- 6, Brandão. 
SARIDAS, 


MARANHÃO. —Barca braz. Brilhante, cap. Pon- 


seca, varios generos, 
generos. 


los, passageiros e varios generos. 


ARASEY-—Brigus ing Harmony, cap. Messer- 
astro. - 
"TERRA NOVA, (por Cadiz).=Barea ing. Áugia, 


v, 
cap. Olsen, lastro. 


IDEM, (por Lisboa). —Patacho ing. Clara, cap. 


Prenderyast, lastro, 


gm 


CUXHAVEN, 26 de fevereiro. —-Entrou a barca 


pa Inerivel, cap. silva, procedente do Rio do o Jacintho Mecia Pinto, um 
= 8 Tome =; côr ama - 
É doi s rella tom, o rabo quasi d ito ain- 


Janeiro. ' - 
LANBASH (idem) —O Woodside, cap. Gibso: 


corrente o Angelica, top. Braz, procedente 
de Janeiro, e seguiu huje pará Constantinopla. 


A 
SMYRNA, 17 de fevereijo, —Entrou em sa 


“LONDRES, 2 de março. — Entre os navios é car-| 


AVEIRO, — Hiate Lealdade, mestre Bernardo, 
tro o 1 
FIGUEIRA .— Hiale Dois Amigos, mestre Baptis- 


SETUBAL; 13 dins.—Rasca Sebastopol, mestre |FOS 


rente, ás 11 horas da manhã. 
Porto, 40 de merço de 1861. 
O secretario, r 
- Eduardo Augusto da Costa. 
(648) 


LLEGEU hontem o snr. Joaquim Joséda 
Silva Mattos. Tem de se lhe fazer os res- 
ponsos de sepultura hoje: és Ave-Marios, na, 
Real Copella de Nossa Senhora da Lapa. 

Por disposição festamentaria, não ha con= 
vito;; não obstante seus filhos e lestamentei-, 
ram a assistencia deseus amigos, pe- 


(649) 


nº caes da Ribeira, em casado snr. An= 
tonio Joaquim de Oliveira, junto-á pon- 
te, n.º 14, vende-se castanha verde da Vi-' 


PARA, —Barca Palmeira, esp, Rocha, 'varios |Igrice da melhor qualidade, pela roza grane 
RIO DÊ JANEIRO —Galora Amisade, cap. Sanc[Sº 8 850' e pelo rota «do 'pão "a Bia 


JOAO ALVES 


OM novo estabelecimento de fazer eslei- 
Ih ras. para; forrar salas por preços commo- 
dos, na rua da Ponte Nova n.8 8 040. .., 

= 63 


“(652 


nonie de CAMPÍNO. 
iar receberá bôas al- 
e 1107 (648) 


z publico 


e 6 
ga, acham-se: Kelton, é Néreo, | para Lisboa; va- que asósiedade que linha ormado com 
por Gladiator para sto Cadit dio Coçar. Domingos José de Carvalho, debaixo da fir- 


para Lagos, 


Pta 


0: 
esp. Bauwens, de Shields para Lisboa. 


7 ni ! 
Telegraphia elecírica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 8 DE MARÇO. 
ENTRADAS. E 
VIANNA, 2 dias. —Palhabote Gaspar. 
LONDRES, 17 —Patocho ing. Hound. 
PORTO, 30 hor: Brigue ing. dis 
NEW-PORT, 12 -— Lugre russ, Kama, 


SAHIDAS. 
BOYBAIN, =Galera ing. Blencalbra, 
SETUBAL. —Brigue din. Andrea Mathilda. 
GLASGUW.— Vapor ing. Vasto da Gama. 
LIVERPO 


GENOVA.—tiate Ribeiro 1 


thine: 
PAIMPOOL.—Escuna fr, Thelis. 
GRACIUSA, —Escuna. Angelica 1,º 


IDEM 9. 


ENTRADAS 


V. 1. DE SANTO ANTONIO -—Barca noruegueza 


“-|ma, Braga & Carvalho, ficou dissolvida em 
ND EA maligno O na ist do nileciorento do socio Domingos 


Jos: 


ciante. ; 
Porto, 11 de março de 1861, 
José Anionio Ferreira Braga. 


+ (650) 


sa é grande quintal. 


rgaret Ridley. fm JS ENDE-SE uma linda casa em cons- 


trueção que breve fica prompta e 
em um dos mélhores lugares d'esta cidade, 
que é na rua Duqueza de Bragança; sinda 
tem terreno para se construir um ou dous 


Escuna hanov. Maria Thereza | predivs, lem um grande quintal com lindas 


vistas, todo cercado de bous ramadas + ar- 
vores de fructo, tem um pequeno pomar de 
larangesras, Lem muito boa agua de poço e 
que se póle levara casa sem o menor cus- 
to, tem um bom tanque ete., ete. Vende-se 
em razão de seu dono se retirar d'esta ci- 


LONDRES, 5 dias =Vapor paq, ing. Gladiator, [dade : póde ser vista a qualquer hora do 


PORTO, 15 horas, = Vapor Lisbas, 
CADIX, 8 Dias. — iate Dois amigos. 


Pe: 


SaniDAS. 

Brigue suec. Reale.” 

acho pruss, Afiel. 

L.— Patacho Mathilde e Adelaide. 
IDEu, 10, 


ENTRADAS. 


bonne. 
NEWPORT, 14 dias. —Facina ing Zephir. 
CORK, 14 digs.—Histe, lincomparavel. 
SAHIDAS. 


GLASGOW, 6 e inejo dias. — Vapor paq. ing. 'D. 


NANTES, 30 horas.— Vapor paq. fr. Villede Lis- po 


dia e fica defronte d'uma casa nova (e tem 
o n.º velho 16. (563) 


DEZENCAMINHOU-SE na larde de 


va preto peito e pontas das patas 

brancas. Roga-se a quer: o encon- 
trar de o dizer na ras da Fabrita do Tabaco n.º 
19, uu Tua de Liceiras n.º 88, que receberá 
alviçaras. Porto. [654] 
hora de idade de 50 aunds deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducla. Quem precisar deixe oseu 


dim; 
— IDEM EDOUGLES, 28 dias. — Vapor ing. D. Pedro. EL 10 docorrente, um cao da Terra No- 


BARCELLONA. — Patacho “norueg: 30'0f thê/nome e murada no escriptorio dºeste jornal 


Setember. 
POOL: —Esecuna: ing. Anderida. 
PORTO E LIVERPO 
BRISTOL. —Chalupa ing. Toning 

De nie Nova, Amizade, 

mêga. . 

TO ANTONIO Se 


—Vapor ing, Draganças [E 


pata-ser procurado. 1813] 


NDO-SE aunanciado no «Commercio do 
Porto», n.ºs 43, 45 e 47, para se ves 
rificer no dia 13 do mez de março, na Pra- 
ca do Commercio de Lisboa, a srrematação 
lda fabrica de fisção e tecidos de algodão, 


À ULTIMA HORA. 
Telegraphia electrica. 


AO CONMBERTIO DO PORTO. 


LISNO4 LL DE MARÇO, A'S 12h.23 m. 
DA TARDE. 


[TELEGRANHA DIRECTO) 
Houve meeting, 


pessoas. 

Não se alterou a ordem. 

Contra à vontade da Assnciação patrio 
lica que promoveu o «meeting» este dirigiu: 
se a um fim diametralmente opposto ao pro 
jectado. 


ao rei a petição, appoiada no «meeting». 


À concorrencia foi de duas atras mil 


Jerecta junto à cidade de Thomar; e poden- 
do ter seontecido que algumas pessoas, que 
nella se proponha lançar, a não tenham 
“lido, nem mandado examinar em consequen- 
cia do grande inverno que tem havido, re- 
solveram us interessados transferir a mesma 
arremateção pará o «in: 43 de;maio do cer- 
rente anno, na dita Praça, dos 12 ás 2 e 
meia horas” da tarde, o que assim se faz 
publico. * (544) 

R. Batalha, cua d'Alfandega n.º 7, tem 
G. psra vender 


PNY 
FLUR D'ENXOFRE 
de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual à que-lem vendido nos annos ante- 
riores, eujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente sos que a tcem applicado. (434) 


T E = E za 
Em vez de agradecer ao snr. morquoz a-jdeido sulph urico a 35 reis 
-| Loulé » providencia ácerca das irmãs da ca- 
ridade, como a associação tinha a final re- 
solvido, seguiu, por insinuação do orador e 
de mais alguem que parecia estar de combi- 
nação, do Rocio para casa do snr. duque de| monte n.º 55 
Saldanha, para pedir a este que apresentasse 


o arratel 
ANDO-SE gratis o garrafão de barro em 
que vem. Vende O. Roiz Batalha, Bello- 
RS (603) 
o 


Uruca 


O snr. duque tinha ido para Oeiras, mas Qua º quizer comprar de superior quas 


deve boje ter uma conferencia com a de- 


Letras a pagar 5/84 1:8028975) 
Vundo qo reserva. 1,000:0008000 
5,081:696$227 

E 35:7 138188 

ellO,seevervos 2:801$300 
Dividendos de cauções. 3:0428970 


putação do «meeting». 


lidade falle na rua da Poz n,º 24. 
(605) 


kh 


pu juizo de direito da segunda vara do 


9) COMMERCIO DO PORTO. 
civel d'esta cidade, e cartorio do escri- 
vão Simões, se procede à justificação reque- 


CASA FELIZ DE CHAVES 


zida por D. Carlota Barbora Leite, viuva do 
LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE RÉIS 50,000:000 


filhos Julio Pinto Leite, D. Clementina Libania 

Pinto Leite, assistida por seu marido Sebastião 
Pinto Leite, e D. Maria Angelina Pinto Leite im- 

UIZ PAULINO TEIXEIRA terá 4 venda desde o dia 26 de fevereiro bilhetes inteiros 

a 148300 réis, meios ditos a 78440 réis, quartos 8 38720 réis, oitavos a 18860 réis 

e cautellas de todos os preços e de diferentes combistas de Lisboa, cuja extracção le- 


Na rua das Flores n.º 79, 
vende-se uma cabra nova 
de boa raça. (498) 


RE ENDE-SE à grande pro- 
EC meme > priedade do finado como 
dor José Rodrigues Paços, na rua da 
Bomjardim de n.ºº 539 a 559, com grande 
quintal, dons poços, -etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
pricdade, casa n.º 549, com G, E. F. Espi- 
nheira. [23121 


pubre, representada por seu tator O dito Sebas- 
tião Pinto Leite, todos residentes na cidade de 
Londres, a fim de se julgar que os justificentes| 
são a viuva e herdeiros contempladosno testa- 
mento com que falleceu o dito commendador 
José Pinto Leite, e por isso por este annuncio 
é chamada toda e qualquer pessoa que se tenha 


Navios à Carga 
Para Caminha, O hiate= NOVA 
td Para Vianna o hiate = SENHO - 
RA DASNEVES, 
Para Lisboa o hiate =CRAVEIRO 2.º. 
Para Lisboa hiate = DUARTE 1.º. 

& Irmão — Cima do Muro n.º 149e 150. 
(609) 


UNIÃO. 
Para a Figueira =BATEIRA ADELAIDE 
Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 
Para o Rio de Janeiro 


ADE E RCE À veleira barca = NOVO TEN-” 
a oppôr á dita justificação e habilitação para |rá Ingar no dia 14 de março de 1861. Le 7 E EacE RERDA bia e Ex AASESES, TADOR; = sabirá com muita bre- 
fazer perante o respectivo juizo. cartorio, no Satisfaz toda e qualquer encommenda que lhe seja feita com toda a pontualidade. | 5 no Eri Ra AoA ão, 29) é vidade, para carga e passageiros, 


- prasode 30 dias, que para isso foram assignados 
com a pena de revelia e lançamento. [642] 


Farinha Maranta 
VENDE-SE no escriptorio dos snrs. Kingston 
& Sons em S. Francisco n.º 15,e na rua 
de Bellomonte n.º 25. (643) 


Aos sapateiros. 
Nº Reboleira n.º 41 vendem-se bezerros 
trancezes brancos ou pretos de -superior 
qualidade, por preços commodos, (644) 


ans quaes «íferece superinres commodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 

(619) 


O mesmo vendeu da Joteria ultima, parte dos seguirtes premios : 


«+++ 2008000 réis, 
“2... 2008000 » 


FLOR DE ENXOFRE 
JOÃO SPRATLEY, 
Rua de S. Nicolau n.º AO 
Tem para . vender flôr 
de enxofre da melhor qua- 


lidade. (401) 


Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 
Em caixas de 32 arrateis 


É ENDE C. Roiz Batalha, Bel- 
Ks3- v lomonte n.º 53. 1 


(549) 

BE Alliot previne so respeilavel publico, 

que a aula de francez que “tinha esta- 

belecida no seu domicilio, ruade S. Miguel 

n.ºs 22 a 26, das6 ás 7 horas da tarde, foi 
mudada para as 9 és 10 horas da manhã. 


[572] 
p 


RECISA-SE de úm cosinheira habil para o 
quem estiver nas circumstancias de exercer 


N.º 220.. 
» 5168.. 


(462) 


.25-PRAÇA DE D. PEDRO-25 


Continúa a haver n'este estabelecimento um va- 
riado sortimento de capas e paletots para senhora. 
Igualmente se encontram todas as fazendas e fato feito 
para. homem, tudo na ultima moda e por preços os 
mais resumidos. (436) 

R Menel, inventor de uma agua Ce RA 
= tal para limpar os dentes no espaço! 5 


de 5 minutos, eonsistindo simplesmente em l dade. 


Para Lisboa. 


v Sabirá impreterivelmente no dia 17 

4, do corrente, dando o mar e tempo 
lugar, o nóvo patacho portuguez 

= GARIBALDI : = quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se ans despachantes Gomes, 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
(620) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
== sohirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os, 
quaes tem os melhores commodos e tracla- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º &º 
e 2,07 com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 

Precisa-se d'um facultativo. eus 

(214) 


OSE” Joaquim de Carvalho agradece a to- 
“4 dos osill.=ºº snes. que lhe fizeram o obze- 
quio d'assistir ao officio de sepultura que 
teve lugar na igreja de Santa Marinha de Vil- 
la Novs de Gaya, nodia 2 do corrente, por 
alma de sua filha D. Maris Julia de Carva- 
lho; e pede desculpa de não agradecer pes- 
soslmente, protestando seu eterno reconhe- 
cimento. 4651) 


aa) dia 22 do corrente mez, por 


(0) 
a N 10 horas da manhã, na praça 


dos leilões rua do Almada n.º 335, 
voluntaria d'oma morada de casas d'um an- 


; uma linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante desta ci- 


Não mais dentes sujos 


Para Pernambuco 


hospital da Ordem Terceira do Carmo : O brigoe == PROMPTIDÃO 2.º, = 


sg ha-de proceder á arrematação 
dar para a frente, dois para as trazeiras e com 
sua loja, quintal e mais pertenças, sita na rua 
da Lapa n.ºº 47, 48 e 49, de que é directo 
senhorio o D. Prior de Cedofeila, a quem se 
paga de pensão annual 28600 e laudemio de 
5 um, e à mesma arrematação se ha-de pro- 
* ceder a requerimento de seus donos Raimun- 
do José Moreira e mulher, d'esta cidade. 
Os litulos acham-se em poder do escri- 
vão da praça Vianna, rua de Cedofeita n.º 308. 
E 1639 


PORTO 


Grandeloteria extraordina- 


ria da Misericordia de 


Lisboa. 
SORTE GRANDE 


- REIS 50.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 


de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companbia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. . 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respeetivo importe em vales de correio, 'e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


E da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 


5013. «exerce 3008000 
3808. 1008090 
- (473) 


OÃO Teixeira de Almeida, tendo regressa- 
doa sua casa sem lhe ser possivel agra- 
decer à todos os ill,mºº srs. que o visitaram 
não só em sua casa mas lambem n'esta ci- 
dade, durante o seu demorado padecimento, 
o faz d'este modo não o exibindo de o fa- 
zer pessoalmente logo que o seu estado de 
saude o permilta, 
Villar do Paraizo 8 de março de 1861. 
É (627 


RR 
Companhia de Reboques 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral no dia 15 do corrente ao meio dia, 
para os fins marcados nosartigos 16.º e 21.º 
dos estatutos, e para se proceder á eleição 
dos cargos de presidente d'assemblea e admi- 
- nistrador da companhia. 

Porto, 8 de março de 1861. 
O secretario, 

Antonio Adrião da Rocha. 
k [630] 
SE Gomes de Macedo recebeu um sorji- 
mento de fructeiras francezas: quem as 
pertender póde dirigir-se á rua de Camões 
n.º 457. (637) 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 


e 2.º qualidade. 


molhar a ponta de um lenço e locar ligei- 


cessidade de usar de escova e pós, e mes- 


mo de dentista. Preço 400 réis. 
(633) 
rua dos Clerigos nº 59 e 61, faz pu- 
isso roga o favor a todos os devedores de man- 

Alexandre Alvaro Xavier. 

a N se uma propriedade de casas n.º 
vendem-se cascos de pipa 
de algunia casa de commercio, e que tem 
e tambem se promplifica a ir para alguma 
ta fechada a À. Y: Z. no escriptorio d'este 
j (621) 
rua de S. Francisco n.º 35, continuam 


Hotel da Aguia d'Ouro. 
blico que arrematou todas ss dividas da mas- 
darem satisfazer os seus debitos. 
(624) 
-2/a25: quem a pretender comprar 
falle na mesma. 
tascos de pipa 
avinhados de madeira de Riga. (617) 
bastante prática de negocio n'esta cidade, 
parte se para isso lhe fizerem os interesses 
jornal, 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 


LEXANDRE Alvaro Xavier, negociante da 
sa falida de Faustino José de Araujo Lima, por 
Porto, 8 de março de 1861 

A rua de Santo Ildefonso, vende- 

1626) + 

O caes da Ribeira n.º 30 

Qua precisar de um sugeito para gerente 

o qual tem todas as habilitações necessarias, 

que lhe convenham pode duigir-se em car- 
Lousas para telhados 


Nº 


estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. 12689] 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


Rua de D. Pedro n.º 12 
ENDE-SE FLOR D'ENXOFRE de superior 
qualidade, por preço commodo. (541): 


Na rua de Bellomonte| 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (ARe) 


Attenção 

NA rua de Bellomonte, ao descer para S. 
João Novo, n.º 105, vende-se amendoa 

dôce, em miolo, escolhida, de 38500 a 

4$800 réis a arroba. (589) 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
1 


EM para vender flôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. [190] 


Curso de calligraphia 


EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastia Villa 


AS amantes d'uma bella letra que pretendam 
aproveilar-se d'este bom methodo diri- 
piseqnio ao Instituto Lusitano, rua Formosa 
n.º 313. 
N. B. O professor só dá lições na mo- 
rada dos alumnos. (158) 


Nº fabrica de Domingos Francisco Carneiro, 
rua do Bôa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobresos pretas e glacés de superior qua- 
lidade ; assim como sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, nobresas para opas, vel- 
ludos e setins pretos e de côres, tafetás e len- 
cos e varias fazendas de algodão ; tudo preços 
commodos (130) 


[a a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhosde patente de 1.º e 2.º qua- 


ramente a superficie-da dentadura sem ne-| mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 


Tem casas nobres com bellas vistas de 


meadura, tudo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 
della os ill'PºS snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 


de D. Pedro n.º 14. (443) 
Mr. CG. Chambers 
PROFESSOR DE INGLEZ 

OLLEGIO de Santa Maria 255, rua de 
6 Cedoteita (510, 
Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 


Rua de S. Francisco n.º 21. 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (181 


LUGA-SE na entrada da viella da Net 

n.º 18, um armazem proprio para vi- 

nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 

der falle na rua de Santo Antonio is 
5 


“ 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


Ks- ROIZ Batalha, Bellomonte 


. 0.º 53. 
(360) 


Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. João nº 24 e 
26, por preço favoravel. 

(1997) 


U deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico etc.,| 
mudou da rua dos Inglezes 
0.º77, paraamesmarua n.º 
87, 1.º andar, [505] 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de pianos 
E] de bons authores, que vende 
por preços commodos. 
(236) 
- FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 
€. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. [2853] 
Quir quizer comprar uma morada 
de casas na iua de 'S, João n.º 
77e 79, com um bom armazem nas 


trazeiras da mesma, na Villa de S. 
Salvador, falle na rua da Bainharia n.º 29. 


v 


E) 


este lugar, fallo na secretaria da mesma Or- 


dem. (598) 
V 


A ENDE-SE uma casa sita na rua 
189. Quem a pretender dirija-se á 


da Bôa Vista n.ºº 185, 187 e 
rua de Santo Idéfonso n.º 382. (559) 
Garrafas inglezas 
M a roa da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se dé quartilio e meio, por 
preços commodos. 
(497) 
Wo uNDESE um praso, que con= 
tem vinhas, arvores de (ru- 
eto, etc., e com casa, sito na fre- 
guezin de S. João de Lobrigos, 
lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha. que-foi da falecida D. Maria Maxima 
Macedo Sequeira Moniz. Quem o pretender 
comprar póde fallar na rua de Cedofeita n.º 
88a 90. (299) 
AVISO 
qaxToNio Pinto Rocha, no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 
2, continúa a alugar caleches e 
coupés por preços muito com- 
modos, para. qualquer parte, e vende cale- 
ches, coupés e guarnições em bom uso. 
(264) 


FS de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle. porto, para os quaes oferece bom 
traclamento é excellentes commodos , tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 

(448) 


Para o Rio Grande do Sul 


: A barea = PAQUETE DO RIO 
gb GRANDE, = de 1.º classe, espe- 
ra-se por dias do mesmo porto, 
e lerá aqui muito pouca demora, por ter o 
seu carregamento já prompto. Recebe passa- 
geiros a pager aqui ou n'aquelle porto, e 
para os quaes offerece os excellentes ecm- 
modos e bom tractamento já bem conhecido. 
Caixa Carlos Brandão, rus das Taipas n.º 
29. (553) 


Para o Rio de Janeiro 

A sabir impreterivelmente no dia 
EE 30 do corrente mez de março a 

barca =SILENCIO, = capitão Car- 
valho: para carga-(que só se recebe alé o 
dia 28)e passageiros Lracla-se com o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 150. (591) 


“Para o Rio de Janeiro 
O brigue= DUQUE DO PORTO 


Para Liverpool. 


DUURO, = capitão 

W.7 London, sahiu 

de Liverpuol para o 

Porto 5.º feira 7 de 

março e voltará com brevidade para o mes- 

mo porto. 4 

Consignatario F. Chamiço, Filho é Sil- 

va,t quemse deve dirigir quem quizer carre- 

gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º" 52. 

S (636) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
FD DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 

he com brevidade. 
(26) 

Para Nova-York 

O palhabote== CARLOS ALBERTO, 
==capitão José Franco Delgado, 
sahe impreterivelmente até 12 de 


março por ter a maior parte da carga prom- 


pta. [807] 
E Para Londres. 


A escuna ingleza == LOTUS, == de 
RN 112 toneladas, class'ficada nc Lloyds 
S AÍ, capitão J. Perrymon, sahe até 
o dia 25 do corrente. (622) 

Para carga lracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


(616) 

Nº fabrica de ourivesaria de prals, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes à irem comer e dormir a casa 
de suas familias. (346) 


CEO José Ferreira, vende a barca 
brazileira = HYDRA = e concederá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. (2858) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
C ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
) (2855) 
VENDE-SE uma casa terrea com 
seu quintal, sita na rua das Pe- 
dreiras n.º 100, em Vallongo. Tra- 
eta-se em Cima do Muro n.º 182 a 184, com 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


O vapor inglez =| 


= sahirá no dia 12 do corrente. 
se o tempo o permitlir : ainda re- 


cebe algons passageiros; lracla-se na rua 
Chã n.º 109 ou com os despaehantes Gomes 
& Lima, em Cima do do Muro n.º 153. 
= [573] 
Para o Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade a 
nova galera = EUROPA, =capi- 
lão Pires: para carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 
modos e lractamento, tracta-se com Manoel 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos álberto 
n.º 132. (618) 
Para o Rio de Janeiro 
Sahe com brevidade a barca = 
iB SANTA CLARA, = de 1.º closse, 
copitão Neves: recebe alguma car- 
ga miuda e passageiros; lracla-se com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
b 


5801 


Para o Maranhão 


A barca ==ALFREDO= sabirá com 
EE muita brevidade : quem na mesma 

quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, na rus dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = SAUDADE, = capitão 
ES José Cardia da Fonseca,. sabirá 
com muita brevidade : recebe ear- 
ga e passageiros e tracta-se com Franciseo 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 


ESPECTACULOS. 


2.º feira 11 de março. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 1.º récita de assi- 
gnatura do 5 “mez. — À opera em 3 actos 
SOMNAMBULA. — A's 8horas. 


43 feira 13 de março. 

T. BAQUET. — Em beneficio. — A com- 
panhia dramalica nacional levará á scena: 
— O drama em 3 actos — FERNANDO OU O 
JURAMENTO. — Terminando com a comedia 
em 1 acto — O PAGEM DO REGENTE. —À's 
8 horas. 

N. B. Os bilhetes com data do 12 do 
corrente teem entrada nesta noite. 


Para Pernambuco 
barca =SYMPATHIA, = de 1.º 
classe: para carga e passageiros 

tracla-se com Manoel Gualberto Soares, rua 

de Beilomonte n.º 77. (645) 
A bateira = JOVEM AMELIA = 5 
sahir -impreterivelmente no dia 

Quem quizer carregar dirija-se á Rebo- 

leira n.º 31, a Juão Pedro Luizello. (647) 
Brigue GUILHERME, = capitão 

E) Suutinho, a' sahir no fim de mar- 

tracta-se na rua do Almada n.º 298, ou com 


qualidade. (604) 


lidade, [2895] 


Manoel dos Santos, 1599) 


sá A sahir sem demora a mui veleira 
Para Lisboa 
gb 16 do corrente. 
Para a llha Terceira 
co. Recebe carga e pessageiros : 
Daniel & Irmão, (610) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


